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- VERDADEI,

Secretarias
Escolhidos a

Huelse
Ocupam

Governador
Para O

,H'eriberlo
Pôsto Que

DR. PAULO KONDER BORNIIA USEN _:_ Ailvogado' Politico, fi.
Iíado II lJDN; lltwputado Estadual.a], tendo exercido a presídeneia
llQ },egislativo no periotlQ de 10 Abril de 1956 até 10 do mes

mo mes do ano seguÍllte. E' o 'llOVO Secretario do Interior e Jus
ríça do Governo Herfbérto Hulse

Radical transformaeâo sofreu o I

secretariado do falecido governa
dor .Torge Lacerda, já que, muitos
dos seus componentes, ao se apro-

'

xímar as eleições. que estão às
portas, tinham que desillCOl11pati--

, JJilitâl'-j(' dá;; í'UIi�'Ões" 'dÇ)' ':cal'go',
que exerciam, para poderem cou
correr aos varies postos eletivos.

'

O sr: Heriberto Hülse foi sevéro
na escolha dos homens que 'vieram
:J. substituir os ex-secretários, os

quais' prometem uma ação toda
em benefício do progresso de nos

sa terra. não descurando.ss no

que concerne às suas obrigações.

A única pasta, que deverá con

'tal' novamente com o seu ex-títu.
lar. será a da Fazenda, pois que,
o sr, Hercilío Deeke, homem ta
Ihado para o referido posto, reas
sumiu temporárlamsnta sua cadei
ra na Assembléia Federal para
apresentar as necessárias emendas
para a distribuição das �'erbas que
1he são concedidas.

Iniciamos. neste nümreo, a pu
blicaçâo de flagrantes colhidos por

"

� LEIA ISTOl �
l< Como o leitor pode perfeita- �
� mentc Íl0tar, "Íinos, ultimamente, �
: i1usiramio fartamente este orgão,;
: muito pl'ÍnCÍpalmentc a sua llri.:
". meira pagina"
,.

�"

Nesse sentido, impõe-se,' sobrc. ;
�

, .

'" (Il(tO, o COllcelto que conseguimos!
Z graugcar, razão porque, aqueles"

•

� (Iue têm motivos í1ara publica.'
� ções ilustradas, recorrem a este:
.!(

,. Seman:ário, pois, é fato llotório.:
: qrl'cl nos evi<limciamos pela enor·'

! me circulação (fUI." vimos tendI!:
... (113 edição para edição,

>

-!<
"

... 'Entretanto, se () nosso trabalho.
: é facilitado pelo interesse' e cola-

Y

-l<. _ •

r

'" ,)Or�',!ao que os nossos al111gos no!' �
� ümprestam, esforçamo-nos, sem· "

-k llrer em poder apresentar flagrall:·
� .

'" tes de assuntos que, na época, po-.
: hH'izam a atenção do públiéo 11.'-;
�dor .

.
. * Eis .. ai, pois, um dos
>f "

'* pOl'llue estamos enqua[Il'ados no.

: róI !la imp:r.ánsa vibrante, e, 50.:
; 'bretutlo, moderna, acompanhamla �
* o ritmo tle sua eVôlução_

MONSENHOR PASCOAL .GOlimS LIBRELOTO - Juiz dq Tri

bunal de. Contas, já e�Cl'�eü, no governo de Irineu Bornhausen,
Il mesmo cargo na Secretaria de Educação e Cultura. :E', portan
to, o homem Indicado para o ca rgo

ocasião em que os. nO\'08 secretá
do Govêrno Hülse assinavam

o ato de posse, no salão de honra'
do palácio róseo.

(clichês: gentileza do Diário da

Tarde).

I
I

I LU,MENAU
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.,
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BlUMENIIU GaNHARA', HOJE, as NOVE HORIS aSPECTO
fESTIVO COflf as PRovas DE 61NHINII DE LlIMBRETaS!
OrganizadO· Pela. Conceituada Organização Hermes Macedo S.

Pronlete I Competição Um EspetácUlo Iniludivel
I.,

tieipantes (30 de Blumenau e 20

de Joínvíle), a cOlllpetição em a·

preço deverá se desenrolar por

várias horas e oferecerá ao pítblico,
presente mementos de. raras eme

ções, . num espetáculo Iniludível,
digno . de ser visto por todos quan

tos gostam de ver .algo de diferen.

te e atraente.
Valo a pena noar que, as IH'O

vas a serem postas em efetivação,

desta vez, serão inéditas, menos

� quebra-pete, que já ofi apresen

tada na vez anterior.
São os seguintes os obstáculos: ba

lizas, pinguela, quebra-pote, dança
1 da polca, chapéu, bexila, gango

ra e cigarro e costura.

A exemplo da vêz 'anterior, mais
esta realização da prestigiosa fir-

ma deverá alcançar um sucesso

(Continua na 2,a página).

�7:-;:�" 1t -lf � J(: � te *' * 'II: *:>'1: k * * *-�'"

� Getúlio"falou! �
"

O espirHo
.

do saudoso Presi.:
: (iellh� 'Vargas, baixou na sessão:
: espirita de Bungú, (Rio de Janei.;

o dia de hoje, domingo, deverá
ser festivo, inteiramente, com ii

nossa principal artéria, Alameda

Rio Branco, engalanada, ao ser

realizada, ali, a GINKANA DE

LAMBRETAS, que a firma Her

mes Macedo S. A. tomou a inicia

tiva, pela segunda vez em nossa

cidade, de organizar.
Com iníci() às 1) 11uras, eontando

tes da grande g-inkana de lambretas, no tUa de hoje ,domingo, te.
râo !fUe rCIUltir aS Droesns dos énl1tUl'rentes <lc CUl"Ítiba. A pro·

V;l de .(lquiHbrín - tililf(il'li1e llul:OlilíS itt'lítl:.!, vai l'xitil' iJé:l'feilo ê<m·

trole II!!!. nervos

Ele disse:
. "A minha alUla não tem tido:

•
.'

I
"

> descanso; 05 VIVOS exp oram os,.

: hmJilIdes em meu nome. e meu:
: ç>ÓIlÍl'l!o (. que sofre, não pode ter:
: paz, à paz (lue éu tanto desejo. :
• l�sto\\ no eS)laçO e na escuridão; �

:
os ,11UJllildes \'!ia ser enganados:

•
e �

• l){n' eXjllonldOl'es em metI nom
'.

• ,Rogo ;lOS vi\'qs pedírc\11 Im; pa· �
: ra o m'en eS!lírito e descanso pa·-y'

•
ra � minha pobre alma, Não po-:

: dérei rccllcarllar e nem deixar ês.;
; te vale de dores c lágrimas,. eu-!
� quanto usal'cm o meu nome co-:
.. mo· símbolo para enganar os <

� ; " �
.... vivos. -1<

: Qllero Luz. - Preciso de Luz":
: -{tUais !';:tu {IS '.1\(' I'Si:i6 SI' :\" �
�. proveitâ)}(lt� ? :
�A��*�*�����*�*�����Y���

.

C P 4:25
. K'l'an - ..

Fredencü 11

____............... 1I!lim 1!1Y4S Zg

;�, -;

Para os amantes do espurte-ba- earmos us nOl1ll'si' de ,"alterll
se, temos a satisfação de anunciar Schmitter, eensiderado Caml)cão eur',':
que, no" dias 15 e 16 de Novem- ropeu de ginastiea com ar�"i:','.",

;,A

bro do corrente ano, teremos en- bem COlUO os Oliml)ÜCOS Fr!1::: ;"?�lz,fI
tre nós, uma equipe suíça de gi- Werner l\Iichel e Han;; Kucuzeler.};:
nastica, composta por elementos de ,\IJeiSaI', de faltarem alguns meses

O",

renome, e de real valor, cnnheci- .para a apresentação .podemos in

dos em todo o mundo, como cam- rormar com segurança, que, os

peões -Ia categoria. Estará esta deis elementos encarregados da

comitiva, composta de sete gíuás- apresentação de' numeres foldórÍ·

tas, além de dois artistas pupula- ('OS é uma cantora típica, e um cor-

res, que farão a apresentação de netista �6S Alpes, que entre os ]1(1'

costumes folclóricos suíços, sendo mP.l"OS acrobatíees farão suas apre
que a .Iireção, estará a cargo do sentaçôes, E para encerrar a pro.

sr, �Udolf BaIsiger, _que al.é��. de I g�amação, t�re�l!i's _

uma .apreseuta.
sobejamente conhecide nos cu eu- cao em conjunto «os ginastas, Iu

los esportivos, é membro atívo (la 11cndo numeres humortsticos, que

I)ga Su�ça de, Ginastic�, Alé�l do ! farão. rir até estátua de político.
',sr, Balslgt;_l\.e eonveniente .{\e�ta. L .', .

Lopes·
Não-suportando a uma segunda

hemorragia cerebral, a 61'a. Ber·

ta. '\esposa do General Craveís-o

Lopes, presidente -da Republica
l'ü"iuguew, sucumbiu 110 dia 6, a

pós estar se refazendo do ataq\l\'
anterior. que se verificou �! umas
j rés semanas.

_,\ sra , Craveiro Lopes havia

prt-sentido seu fim próximo du·

pois da primeira hemorragia.
"Vou morrer, - di�seia 'ela a

sua criada U,' confiança: Vá bus,

car I) meu ve:;f!d(l, pois é neces

:;:WlH que tudo esteja pronto .

Ma,; não conte nada a rnnguern.
E assiin. ii sra. Craveir« Lo,

pes exalou seu último suspiro as

J{} horas do dia (}.

DANÇA DA l'OLCA - A jo\cm [)ulll::, .k" t'uríiiba,
'1l'eiss de Castilho . Laysc Bassel-i. deram Sobt'l'ba

Guilhernw

demonstraç.io
Ih- destreza, tÚIHlllÍslalluo rlv llllhlico, elllusiasii('(J;; Olli1:msos. 'por

otasiãn da -Ginkallll «te LUHhr,�tas. rt'�1!i1'Hía el;l Cud,i!w - PR, -

Ess(� númerl., seriÍ �l}H'esi'llt;!!h, li (lj,', cm' nltIiUt'IIUI!,
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8íl�nlenau Gallhará� Hoje ..

,(\mdusão da la. pagina) Branco., o principal cartão de visi-
sem precedentes, pois que, o nú- \2S (11' nossa terra e que, no dia
mero <II' nHu:Ol'rClltcs, agora, é de hoje. deverá ganhar aspecto
hem maior. mais portentoso e alviçareiro.

Eshuia O Delegado ...

(Couclusão da la. pagina)
!lHIS baseando-se em fatos eoncre

tos, e não ínvencionices, como pen
sam alguns, que jornalismo se faz

...

a base de alarde sem fundamento
de ser. A queixa acima transcrí
ta, foi tirada do Jívro competente
da Delegacia de Blumenau, e

não pude em hipótese alguma ser

refutada.

Contudo, Ifamos aguardar a

marcha dos acnnteeímentos, para
voltarmos ao assunto.

PRESENTE O GEREN'lIE GERAL
DA FIRIUA

(Conclusão da la, pagina)
diram para assinar, ainda estava

em estado de semi-Incunsciencia,

M.as, a venlad'e aiuda não está ela·

l'a, e provavelmente, quando êste

jornal estiver circulando, já muita

coisa estará clara, e voltarei na

próxima semana para trazer ao

conhecimento do povo, o nome do

mentiroso, ou mentirosos, e para

;lpontar o nome (lo eulpml0 no aci·

dente, doa a quem doer.

AIRTON BOSCO SANTOS

Para assistir a essa notável com- I
petição, veio de Curitiba, especial- ,Imente para esse fim, o gerente •

I

f
I

geral da organização Hermes lUa·

c('I(10 S. à.. sr, lllalluel Cordeirn Falos em Revista
(Conclusão da la. pagina)

fazem alarde de seus serviços.
O que se presenciou na última

reunião. foi mais um triste- capítu
lo no Iívro de sua existência,
Oxalá que os srs, . vereadores

moderem suas atitudes' e voltem
seus pensamentos inteiramente pa
ra as necessidades do Município,
deixando de lado intcrêsses méra.

lmente polüicos, já que foram eleí

I los para trabalhar pelo povo e pe-

lIa sua terra.

Afinal, tanto barulho, só gera
! confusão. E a confusão, faz impe
r nu' a discôrdia, a Intriga e a in

I compreensão. Enquanto isso, o

i povo fica esperando as soluções
i para tantos problemas que temos

i pela frente, para serem resolvidos.

I Que a paz volte a imperar no Ireino de ABRANTZ.
I I

I
J

NOVAS PIWVAS
Pretende a conceituada organi.

zaçãe, realizar a mesma prova de

(�i!lkan;J de Lambretas, nas cida- )
des do Estado do Paraná, 1IOS !

dias: ;�(�, prôxime, em Ponta Gros- Isa: �!'1. em Londrina e <lia 3 de
IAgosto em lUaringá.

I1\1"010 DO LAIUBRETA

ESI'ORTE CLlJBE
.

'!1tcm·�e a se resaltar que, parte
do êxUo dessas eempetíções, em

nossa cidade, muito deve-se, tam
J)ém, ao clube de Iambretistas que

aqui se organizou, e que vem eo

Iabnraude em todas.
VALIOSOS PREffHOS SERÃO

mS'l'Rnn.rIDOS

Set!unllo informações prestadas
j(Jor alto fuucionárlo da l\'latriz {la

JI. il'laeedo, em Curitiba, valiosis
simns prenríes serão oferecidos

aos cineo primeiros colocados,
:;��tlilo que as acompanhantes, 111'5·
ta feita. serão contempladas, tarn

hém, com belíssimos brindes.

PROV Ao. m� VEI,OClDADE
Consoante colhemos, dentro de

pouco tempo, llretellde a organiza.
din em aprêço, efetuar eui Blullle·
nau, uma sensacional prova de

,'clocinade, cujos veículos para a

.-ompetição em pauta, deverão ser

as famosas lambretas, Contudo, as

nossas atenções estão, hoje, vol·

ta(las inteiramente para o desen·

rolar ebs COlU}letições. que terão

por palco a notável Alameda Rio

Oesedconiradns ...

:0,;:;:,:"; ..
'.

.,��]
QUEBRANDO O POTE - De olhos vendados, a acolllpanhante (llJe·

Ora o pote, um {los muitos obstacnlos que hoje terão· pela frente

os participantes (la Sensacional gi nkana de lambretas

CINE BLUMENAU CINE BUSCH

I,
ROCK HUDSON, DANA \\'YN:·

TER e SIDNEY POR'rlER em:

SANGUE SOBRE I TERRA

A 201h Century Fox apresenta:
DEBORAR KERR. ROBERT

MITCHUl\I. num filme diferente,
humano {' ousado!As '1,30 - , e 9 horas:

HOJE - DOMINGO H O .T E - DOMINGO

As 4,3Ô - " e 9 horas:

o ad""1 .P

�eu Test;eIIIUIII'la i
até 18 anos.Impróprio

em Coll}l' de Luxe - Cinemascope
(-lue lhe adiantava se'!' freira, que aconteceu entre lUll so}(1ado e lJm impacto que nào se esque·

quando estavam isolados do mun urna freira isolados numa 'ilha de· cerá! Apesar de diferentes na cor,
.

"1 I t <) t d 1'}
...

I
Peter e Almarii eram como innãosdo e a sos numa 111a (eser a • ser a as Jll las mmugas ...

Entre O sagrado e o IH'ufano de sangue... mas, ao creseerem,

viveram dias de angustia, l}a,,'or e fi CRU E' 'L'ESTEl\IUNHA! tiveram de s"para·se! O ódio agi.

paixões! Um h,lluil!'Íe de glórial Um' lou {JS Mau·Mau Hum levant<'

_ Que aili:mia ser j'reira. !lUan, fillt,e predbtin"d" illlS aU!;"hu' feru:!.! CaSi!li fOl'illU Il€stl'.-titlas,

,lu só lliís <luis eshmws at!\lí! . ,. ,lu de mi 11".,·;:; de fãsl ll:Il't'i!i:S St� llHIlI(!llllram "mn II

sangue de homens, mulheres

crianças!
SANGUE SOBRE A TERRA.

o grande filme americano do ulti·

mo festival em Vc'nezal

SANGUE SOBRE A TERRA.
inteiramente Jilm:lllu n:i Arriu,·
,sob ,pl'ott'�iln militarl

QUDl O CaNDIDATO
SIIII· PREFERENCIII?

que vimos 'lOS norteando, (lo que
trairmos a nossa nropria eoneíên- Guilherme Buch, 5 votos

..

da, cm troca do vil metal ,

Julia s. t.l'<lZalkOWoska
e Guido

i.l·Se não quiser passar a :ÍÍ1ai01' Paulo Kasmer, 1 voto. i'
-=m3-:r:��-.:;.,="._. ...",..�__. _��._=.��.......�==_�.=.�.. _=_=.=��_�_=A��O""''''�.uc='�� !

CIJPON - VALE UM VOTO �i

li,I
I'

Para. VereadOr : - -- -. --

.C.,n{·m'�" rEstitui rio Por' C·])l\DE ri]!; i1LC']\,mN!\tr
"

�=:J .==:==::_.;;;::::_m R' -jiaiÃr;x�s:��7,�k::�"'b����.i:;_::"; '_-''':'i: �� '�;;i�'-?�;

Em face da. hOlnenagem justa
e merecida que dedicamos aos hra
vos eampeêes do mundn .em nos

sa ultima edição, deixamos, por
absoluta faUa de espaço, de pu.
blicar o resultado da prévia elel
toraI que vimos realizando e que,
quanto mais se aproxima do seu

final, mais vibrante vai ficando.
Aliás, embora os resultados

não possam ser uma confírma.
ção do que irá acontecer no pro
xilll'o pleito, contudo, muita In
fluencia impõem aos eleitores

que, dess'arte, fixam sua idéia em

quem, por força da popularidade
e prefereneia, irão votar.
Tanto é, assim, que, quando

não divulgamos a presente enqué
te, Inúmeros são aqueles que nos

interpelam qual -a razão, pedindo
nos, mesmo, que não parali:re.
mos essa publicação.
Chamamos, oritrossím, a aten

ção dos nossos leitores para o

fato de que, a partir da presente
edição, só computaremos os vo

tos que ehegarem a nossa reda
ção ou forem colocados no Bal
cão da TAC, até 4a. feira, no'
mais tardar.

Outrosslm, devem vir em C11·

velopes fechados, com a fraze de

sempre: QUAL. O CANDIDATO
DE SUA PREFERENCIA ?

Queremos �l1da, deixar bem
claro o seguinte: não recebemos

dinheiro, em hipétese alguma, pa
ra avantajar candidatos.

Se, o suborno que nos foi ten

tado, tornar a acontecer, não ti
, tnbearemos em publicar o nome

da pessoa, ou pessoas, que nos

procurarem para isso. Portanto,
que não caíam

neira, parque
manter nesta

outra vez na as-

lJl'cfeirimos nos

linha de conduta

caia o individuo que
tou" para tal, porque
bra vai fumar.

São seguintes os resultados

tê agora computados:
SENADOR:
Iríneu Bornhausen, 86 votos

Aôerbal Ramos da Silva,
votos

Carlos Gomes de Oliveira,
votos

Gen, Paulo Vieira da

votos

Ivo D'Aquino, 1 voto

DEPUTADO FEDERAL

Elias Adaime, 93 votos

Hercilío Deeke, 79 votos

Arão Rebello, 15 votos

Erico Muller e Lerner

gues, 3 votos

Luiz Martins, 7 votos

Frederico Busch, 6 votos

Pelagío Parígot, 5 votos

Osmar Cunha, 3 votos
Doutel Andrade, 1 voto

DEPUTADO ESTADUAL

Gerhard· Neuíert, 65 votos

Roberto Mattar, 62 votos

Gentil Telles, 48 votos

Caetano D. de Figueiredo,
votos

Honorato Thomelin, 21 votos

Pedro Zimermann, 4 votos

Volney Colaço de Oliveira,
'voto
VEREADOR
Bernardo Bauth, \78 votos

Laerte Cunha, 38 votos

Alfredo Ciniello, 29 votos

Cassio Medeiros, 27 votos

Romaeío C. Badia, 15 votos'
Antonio Figueiredo e

Keber, 12 votos

Evaldo Moritz, 10 votos

.Jaime Coelho e Newton B.

Heis 8 votos
.João da Mata, 6 votos

Para Deputa('O Estadmll

.

O já conhecído e apreciado Bar'

c Café Society, por volta das 19

horas de qninta-feira, ofereceu aos

seus amigos, um suculento e bem

gostoso "aperitivo", com Iinguici-
1111as,. ete., na parte destinada ao

funcionamento da sua ehurrasca

ria. Ao acontecimento. compareceu

relativo número de convivas, trans

correndo o "aperitivo" bastante

animado.
O sr. H'aldir Luz, como bom

brasileiro que é .• realizou 11 reíe

rido comes e bebes, em homena

gem a vitória do Brasil na Copa
de lUundo.

Somos gratos pelo convite c

que, aconiecimcntos deste generu,

se repitam sempre

e

PARA MaIOR CONfUHIH [M
oferecemos:

Refrigeradores elétrícos "G EH c "CONSUJ/'

Enceradeiras "VALITA" e "GENERi\L ELE'lUJr

'láquinas de lavar 1'OU pa "'SERANO"

GERMANO
RUA 15 DE NOVf:.t\1BUO. 54 - TELEFONE, 11S6

BLUMENAU -'- SANTA CATARINA

S T E I N

Ventiladores "FAET" e "PHILIPS"

Máquinas de costura "METEOR"

Liquidificadores "VALITA"

ii'iltro8 para água "SALUS'

etc. etc.

C 0- M :ii; R C I O E I N D Ú S 'll R I A

... w.."

"W�"'.t""""1�CODStI0JlIlir? .

.

�
ADQUIRA, POR PREÇO JUSTO

TODAS MADEIRAS NECESS1-llUAS,
TACOS

T.l!.lS CmlO

SOALHO
FORRO

ROD�t\Pf;
AUNR.:-\ll1ENTO,

E OUTRAS

.socruDAm� GERA!. OE MADEIRAS LTDA.
nu:\ R. PAUU), f:31 - F'fiNE, 1189

... ,-�-- !·Et;:i\·N08 ORÇAMENTO
n", , ... ·.. 1swtsttfr
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FAZEilI ..\NOS HOJE:
Sra. Matilde JVI"tos, esposa do

Sub-Tell. Jeferscn Matos;
Sr. Orlando Pacheco;
Sr. Bruno Baekamnn:
Sr. Frederico Sanches,
DIA 14:

Sra. Elza O;incic:r, esposa cio sr.

Osvaldo Olinger:
Sr. Vitor Hermann:
Sr: José Sizenando de Souz
DIA 15:
Sr. José da Veiga;
Srta. Use \\'eióe;
.1ovem Dirceu Oliveira.
Sr . .'\[0I1S0 Jacobson;

DIA 16:
Srta. Felicidade Gomes.
DIA 17:
Meninos OSWéi!ÜO e Orivaldo

Dalfovo, filhos do ';1'. Jeronirno

Dalfovo:
Sr. Francisco F;.ldeek.

Srta. Erica \\"-:i1ngartnc!'.
DIA 18:
Sr. Luiz Carlos Silva:
Garoto Jorge Luis. dos Santos,

filho do sr. Irineu Leiro dos San-
iOS.

DIA 19:
Sr. Paulo Cunha:

.

'Dr, GiJ Fausto fie Souza.

FILÉS DE PE:IXE HECHEA
DOS - 'I'iram-so os filés ele pes
cadinha ou Iinguado e corta-se ao

comprido, cada filé, em 3; tempo
ra-se crvr, sal, «zeite e limão e

deixa-se algum tempo. Misturam
se 3 colheres de; queijo ralado
C0111 3 gemas cozidas, 2 colheres
de sopa de leite <: 1 de manteiga,
Rctiram-so os filé; do tempero, en
xuga-se bem e cobre-se cada um

com uma camanrla fina de recheio.

Enrola-se e passa-se em ovos bati
dos e Iarjnhu de rosca; frita-se em

azeite 'ln mornentto de servir, En
feita-se com salsa frita,

OMELETE - Põe-se. dentro de

uma frig'éieira 1 colher de sopa de

manteiga. Batem-se 8 ovos C0)11;2 ..

colheres -:::- queijo ralado. Quandu
a manteiga estiver bem quente,
derramam ;iC der!!ro os ovos pfH'a
fazer ll!\12 u11l91ete; Cjlwndo co·

meçar :{ ficar cozjda, pl'iem-se den

tro del:1 L,ma blu porç�ao de pão

cortado em pedacinhos, já frito
ern manteiga e "2 colheres de sopa

ele molho espesso de tomates. En

rola-se :J omelete e vira-se de um

lado e do c).utro para ficar bem

dourada, Arruma-se num prato, e

por cima salsiehinhas coquetel
passadas nagua fervendo uma <lo
lado da outra. Rega-se com man

. leiga derretida. com (} caldo de

um limão, bem (�uCnte. Serve-se
imediatamente.
PUDIM DE CENOURA - Cozi

nha-se meio quilo de cenouras e

P'ISS<l·�e no espremedor; juntam
se a metade do leite puro de um

coco. 3 ovos inteiros, urna colher

rasa de cremo 'de rrroz e sal a

'losto, Mistura-sc bem {' vai no

forno untada de rnCil!leiga. Quan
do pronto 'õ ·ál'a:;", (;obre·"ç com

nlL:1hn hn.1:nc�o ai)' qUl�l junt2-:;i_' a

nl1tra metade du lEite (!e coco.

Pude·�e ta;nbém faz'!!' em fOl'mi
;lh�!s p�ra a('ompanhar um assado.

PUDIM. UM SÓ/
I

I
I
I.

I
A data de 15 do corrente, as

sinala mais um natalício do sr.

Hereílío Deeke, ilustre c digno
homem publico bhnnenauense,
que tanto têm sabido honraI; o

nome de sua terra, nas altas es

feras púlíiticas do estado e do

D�e e k t�
país, bem como DOS meios eeono

micos financeiros, já que, é um

dos diretores desta grande orga
nização bancaria eatarínense, que

é o .Baneo Inco. Já regeu o sr ,

Hercilto Deeke, os destinos do

lUllUicipio de Blumenau,. quando
se salientou como Prefeito. inte

gro, honesto e 'trabalhador. Após,
foi p.>elo povo f:ata1'illensc, en

carregado de defender nossos di

reitos na Câmara Federal, o que

aliás, sempre fez com exíto .

Quando Jorge Lacerda, foi eleí

.to governador -do estado, convi

dou o SI' Hereilie, a fazer parte
de seu seeretartado, assumindo

de Secreta-então, o difícil cargo

rio da Fazenda, o de maior res

ponsabilidade perante o povo,

Assim, por 4apenas estes peque-

110S dados de sua preciosa vida,

podemos ver, que é justa a sim

!Jl'es llomenagenl que prestamos,
fazendo votos que, continue sem

llr.c fieliz a trabalhar pelo. bem
estar de seu puvo ,

SRA. LaURII MDLUCHE BALSINI
vêA 19 do corrente, passar

mais um ;)110 de sua feliz exis

teucia, li sra . Laura Malucne

Balsini, digna esposa do dr. A·

\fonso B,w1sini; DÍn.40r-proprieta.
rio deste jornal,. Dona Laura,

pessoa muito conhecida e admi

rada em nossos meios, sociais, de

verá receber de seu vasto circu-

10 de amizades, merecidas home

nagens, as quais. os ftmcionario',

deste somanario, unense, envian,

do votos de fellcidades .

teso Par;, isso

Nunca é demais rt'llctir lJue o !lente cariado representa para o

consta:,'e perigo flue deve ser removic1o quanto au

é lH,.'t'iso procurar (I dentista 'rieriõdicamellte, duas

l1elo menos.

organismo um

vêzes por auo

lUas é preciso lembrar ({ue isso não é ·sufici�lI�e. Precisamos
- c podemos - fazer mais. Podemo� cun:;eguir que, depnis de um

(;,

�\
{
,) ni!o, vt!,iamos:

Entre outros, há

dos

)�
\(

�) 'luando �e fala em dcnt" cariado;
rI mentos c limpeza dos 11entf's.

1

fatores

1.0 --'- A reel!utc'. ll!',quisas sobre nutrição c vitaminas llCrmi
tem afinllar flue fi 1l�lll'kma da cál'Íe é, wbreturjo, um problema

.�
)\
.'

'.lIimenbr. Em ou�ras IJalm·ras: fal ta de cJÍlcio, fÓsforo e vitamina D

"2. alimt'ntação.
2.0 - 1>c um modo !-�el·aI. Ínasthramos tual eis aliment.os: ou

!Jorqut' :. temos dentes estnlgados, OH pnnjue comemos às carreÍras,
tom ,. ',�h(l no relf\gio. No en�alltOj 1I0SSIJS dentes e gengivas lJreci·
'<Im i> ,'XC"·:'ítiu, J<; exel'('Íl:i-, nara dentes c gengiya,; significa' boa

3.tl -,

" : Au (,Oll1�Ul'lS II1Ialquel' :liime!Jto,. especialmente
:''''S, el!nr:r.[;':I'S c culras guloseimas, os restos .1Ilimentares e (t açú·
ear fk;l!11 entre os dentes. Deixanrlo de limpar Nuvcl1ientemellte a

IH'ea,. llí'rmitimos que ês!'es rC�Íduos aí }JCrm311erll111 durante ah�um })
'!?HW<), ·mais du 11111' o. suficiente ll<lra fermentar e dar ol'igern .;1. Ir

�

))
. '

I
PRODUÇÃO NACIONAL lVÍÁi\rEIRAS DE !

DE TOi\lATE 1 I
o tomate é produzido em larga!

.

Tio .Imio lê num jornal li netí- i
escala nos Estados de, S�!} Paulo I era de um trágico. suíeldío, ocorri.:
e Pernambuco, O� quais, em 1957.1 do no dia anterior; às seis da ma- i
figurar:J1l1 com H4,27'2. c; 117:3141 ;l1ül. e'e:xcláma :. ' i
Loneladas de um í.ntal de 310,525

I
_ Mas, sim senhor, que m�llei.:

tonelada�.

A.lélU
desses Esl.ldo;,;, .u I

ra tão original de começar o dia! ... !
tomate 6 cultivado nas demais "

unidade, da Fej('ra�ãu, destacan-
_ ,

de Janeiro, Minas Ge· tI _",OM'OORAÇAO
rais e Rio Grande di) soi, �()m.·
17.9.35. '10.834 c ::;,950 toneladas. O baíecuista, cxplieantl0

i respe�!ivamente. No ·�HiO pas;;ado., eionamel\io da 1'.rl.ueira:

I,) valor do: llI'odü<iJ atingiu C�'S, ..
, pm'

I. 45'< !fã'_;:00'0 00 f'cnrln ;;!d() ,·:iHi·.

I �';ld.;"�;:a ã;'e;� de 24.555 hecta- ii. senhora: '�
'I res.: (lf>ste total. 11.880

hect.ares
-

V2;1.·0, vejO;.
e por onde é que

'

oerténé:"m a Pêl:Hambueo E 6.495 sai o pobrennho?!

I;t' São P[;úlo, QUt'!lto à .produtivj"
diH.l-e,. cabe ainda a 'S1I:o Paulo o ,

.'

! primeíl'o lugár, Cf.flJ 22.213 quik'o

I:',.
FORi\'fULA DE FON'T�NELLE

I !1[:1'

h.€.(;.'I::;''''.::
U

Sé:;":lIír,
• Goiás, ATI.

U1.

pc:r.ll;mltaralil
a

.. Fonte.
neHe COlUO

I' -:>Í1, Hío de -Iaw!Í;'(_i e Distrito :e� razia p�:r: t:l: tantos

tk."ral. c:om 20.689, 20.000, 14:n<!,;J nenhum 111llUIgO.

�.' 14.545 Quilos, respectivamente" Guio-JUe por estes. .lois axio

I segundo. (i Serviço de Estatística I mas - respontlcu; -:-'. TudQ ii llos·

(\ i da Produção.
I
síveI, e todo'o mundo tcm razão:

\) t

� 1 \
�
�.
l�
�
�
�.
li
(\

�üo,

/;

I?,i :'\.í f'�,liio os prillcill:JiS motivos que diío N1,S!<.Jtl fiO' aparecimento� .

�'/ na ,'áríe dentária. Removê·b sign Wca cvij'i" !'lentes caira{lo'i. 15'0
21iI \1,01;, � :ÜH lImei! como se }>ode jul:;(af,
,-'�:: .. _�_:;;;-.�..: '" .. ��?--.<..» I"::"::> __ �.."... .. -_:;;:;., '--. :_::._.�_.� _r-.-:·";;-"�,,- ..........::-_��

P4l'�I·t�•• 4�leUre'1IIl __ ,

•

de' (.ra�a !li
"
-'.

.

�!
é('n:nra;',:" !1:, út"HC ..\ HEt:SI \-,-,ci: recebcrá um C'UpOIi l1umc· t:.1:.rndo que IlTt: da:';; o direito de particip·,;!"· neste ('(Incurso!.'

Oll(;;\ TODAS 'AS 6a, FEIHAS NA DIFUSOH.A 'AS 20 E
HORAS, SESSií.O DAS OITO E PARTICIPE DESTE SENSA· H
C'roNAL CONCURSO

Uma Oférta da
ClH; () CAMINHO ClmTO NA I!lL\ vrs,'\() !

,.

orleI! HEUSI
rt
"':::::::::::::�:::!:::: ::!:: ::::::::! :�:::�:;: : .. :::::::!::: ::': _, ::!; ::;; :::;::!:: :;:: ::: �::;:::::;::::::: :::: :::::: ;:::;;:: :�! = ::::! ::::� ;::/

Chegam as manhãs de abril que

para os teus olhos!

l'Iaio promete vir trazendo

para purificar o ai- que respiras!
A aragem que balouça a fronde das árvores
é a professora de bailados.

1\. água da neve, das ne'bliuas e das nuvens

fará chuvas em pérolas
para tamborilar nas cercani da tua casa ...

Os pássaro', virão cantar,
as flores virão sorrir ...

Os" sabíâs harmenizarãe o ambiente

para que despertes ventmijsa!
E's a ventura improvisada de uma hora pura outra;
:l. amenidade que não se descreve.: .

11 prlmeíra sempre, ponjueés ...
Envio-te esta madrugada.
- Só os poetas 110SSUe!"

para as mulheres' lindas

E não té esqueças:

assim:

quando tiveres uni pOUfjuinlHJ de tempo,
lembra-te de mim! ...

Engenhoca - Niteroi Rio de .Janeiro.'

A lUULHER E A l\-lUS K'..\.
A mulher; assim como a múc 1('(1, :;e nlent.ificam pduss càl'ade

l'istieas que ,pos�usm. Ambas, tem seu" a�)1"ec:iad(}re.5 de acordo C(}J)'1

,l!S preferências pessoais. Por, cnalngia, cil'ganizan�o,; Q qlUKlro abaixo<

a fim 'Ie que f!ad<l utn possa aV;lll J1' n p':.drãn de seu gosto,
Mulher soliein - Marcha nupcial.
Mulber casada - Opera tragi·�omica;
DÍY01'ciaoa --- Arr�mjo de <lois lEstrume.ntos,

Vi'.I'.'E - TVIatdu: fúnebre.

Dew;uitmh - Sinfonrá lnac:'hada,

'B'>,j,inho - Roek'n rnIl,

Mulher virt'.w!'w - JVlúska .5�' era,

Mulher

Mulher 1112g:'t� � rflú�jca .leve,
Mulher gorr1.a - 5010 fIe trc:uhúne.,
Muiher :lpres': [�:; .. _- Chorinho.
Mulher idosa - Solo dE' Harj)a.
Mulher desiludida - Tango argentine,
}Iuht!:a -- Samha de maloca, .

illn!lI(T infeliz -'Fado p0[>lv guês.
lVr·.l'lif:l'CS di.,eutinclo - SinfL' "�-: .n1aré'ÍaI.

:\Lu!her cacete - Tvfúska ar� be.

1\'luib:,r de c·;;-,: - Nnbil'11o de Chopin,

vontade:

MOt.'ü
Um (a.jj�,Z conseguiu lIm cmpI'e-

t g:o coil1:i locutor de rád�n.
.

I ciü�dc.}'JTóxíma. TedllS im;':ginamlb
'!:iue' êh� se saissf� às nlli illaravi

;.1hü,j.
E:1trc•.duto, pmwo depí)is. coml'

ear'aJ'n Oi cin:llÜW rti;m(irE'� ele q;.L

:;s ·co'i.i;'� n:ío la1n tã(f belt1 éOlno

f'ra rk ,. "'pCl'ar. Jo:;ge \i1�h". a m3-

ilíZl d:_: (,1 �{!rIJr ÜS texto�':i que 1b€-

1';,1'8 ler ;\. fim dl' adapta·
-'':: .. :à� ilrúpri:"L� idéi,!�. 'f\�ú:"

que

disse� então:

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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o it,aJaiealçú" e as suas Cheias
(3.0 de uma série de artigos)
por: Josmar Marques
Desce a areia de um dos laa!i's

da ampulheta dos tempos e vá

rios anos são :decorridos. Todos
'eles assinalam ieheias d� Itajaí
açit. Algum;l:' menores outras

maiores c tão í!lsignifíe�'lltes que
não mereceram a atenção dos

hlsteriaderes. Nos anos de 1891,
18SB e ISO\} tivemos cheias e pe
lo volume das aguas, uiveis atin

gidos prejuízos causados são con

sideradas importaretes. No ano de

1891 as águas atingiram a 13,50
metros, em 1890"-e-uftTÕ as águas
marcaram em ambas o mesmo ní

'fel de 12,50 111etros acima do

normal. Os prejuízos se repeti
ram e foram paralelos ao pro

gresso do município. As datas se

sucedem. Passam tfeit;essete anos'
da transformação do municípíe
em cidade. Estamos no ano da

enchente de 1911. Felizmente a

eucll:en(e de "OIlZC" não colheu

como anteriores a cidade despre
venida. Ao serem os habitantes

presas da enchente e ao naufra-«

gar a cidade na furia das ondas
.

e da chuva foram menores os

prejuízos e Inforruníos, graças a

lwestcza e rapidez -com que, os

moradores d* 'Varnow os prove
l1ll':am da [aproximação- de volu-

.

musa e pCl:igosa massa d'gua. As

ondas furiesas (10 temível mar

.

de águas barrentas e "rudíosas se

assecíeu a novo elemento natural

deldestruição_ (Sopra furiosa
meutld (I vento. Varre pela cidade

inundada com terrível força e

velocidaEIc. �iartela e arrasa .
au

.xiliando l) progresso da desfrui

ção.
Ahiol'cs, animais, l}Iaritaçõ�s,

'portas, móveis e tudo que se

mantem a superficie navega em

comboio formando um patético
desfile. O vento, grita por entre
{IS não submersos e ,raiovso es

creve seu"próprio capitulo na lu
ta ÜHH�tal dos elementos naturais.

Rasga os galhos das mais altas

arvores, sopra olnge o telhado
das casas não afogadas Ilas

águas e destroi as plantações Ii·
"res das águas_ A jovem cidade
morre }lor instantes_ Não existe

comunícacão com quem. ou para
,i onde quer que seja, A réda tirdo

é água. Os morros mais altos. são
ilhas. As águas, a húmidade, o

frio, a chuva e o vento roeram

COl"}lOS e almas desgraçando a 1)0-

pulação e a jovem
.

cidade.
- Tristes contrastes 110 vai-vem

das águas. Ontem vieram c hoje
levam consigo o jprogresso COIl

quistade em rudes anos de' labor

mteríso. Antes li cidade apre
sentava um aspecto sadio, nor

mal e vivo _ .. subitamente desa

paI'rice .mergulhada no seio das

águas ;: ao reapareéer,., está

quase morta.,. é Iodo, miséria,
destruição.

Os habitantes l�.iS desampara
dos são recolhidos e-alimentados

pelos franciscanos em seu colé

gio. Os ma-is afortunados a quem

a furia da natureza não impos
perda total iniciam os trabalhos
de 1'Cf'H1H'ração \cf mutuamente

�e <nu: 'Iiam. A 's rudes tarefas,
varrendo o lodo e no juntar dos
cocos ti... cidade juntou-se uma

'iolorídamente\ ingrãta. R;!,�'lrÍmir
o furto e castigar os ladrões. Os

'/ue nanam a histõría da cidade

g'eralmel1te omitem este partícll·.
lar €?i não está escrita a atitude

tomada pelos habitantes. Acredi
tamos justamCltt.e �or liSso 'lif:
tenham . varrido daqui juntamen
ie corn o Iodo tais Individues in

desejáveis. Torna a repeeír-se o

eíelo das cheias. Mais alguns
anos são passados Ile novamente

uma série de enchentes não mui-
.

to grandes_ Os prejuÍzos semprc
paralelos ao des'euvolvimento da

ci(lade. As situações é os acon·

tei::imelltos são identicos aos das

cheias artteriorcs. No calendán{}
o' ano (Ie 1948. Notória po, uma

dolorósa particularidade._ A s

águas mal e mal atingiram a rua

15 de novembro. Uma inundação
comum e a inundações estão acos

tumados os Ilabitantes da cidade.
A cheia em sÍ não é novidade.

Após a vazante é quc vem mani
fesitar-se a Inova desgraça. A

margem direita {lo I{ajaí-'açú co·

meça a desbarrancar e com éla
os pré{lÍos.

SEGUE

Cíicina es.pecializada em afiação e couse:·tGs (te t. ':ülllaS, nav'alhas

(: qudquer tipo e marca de �;!a'quinas d-e cortar c,lbelc r�JJarelhamentu

mn(icl'lio, com competent.es ti'r:nicos. Serviço baran�itlo t pf'rl<:iW, Va:

J',l:;:d<i estoque de peças e acec,;sórios. Serviç�'J ra'Vldn.

l'q:ptt;llcn:'aole, Em Blu.m:':jf'U - __ All'lOIl Saniu; ._-- I I n.dR[;iiq d('"jt.'
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Cadeira V-azia ...

J. JUARCIO

o signiticado da palavra amigo
perdeu nos dias'· atuais a

.

sua es

sência. Amigos verdadeiros e

leais quantos os temos? Os nos

sos mais iutimos que hoje nos

abraçam efusivanien(c ao eucon

Iro, delicadamente' nos pergun

tam pelos Iarníliares e -pomposa
mente "firmam sua desinteressa

da amizade serão, ainda os mes

mos amigos, se as asas do infor

tunio nos cobrirem? Sim? Não?

Jamais rleíxaremos de ter ao me

nos um verdadeiro amigo, terce

mos ao, menos um a nos estender

a mão. Nisto queremos crer. Não

d escurcmos 'porém" 'das mazelas

humanas. Os atos e as coisas que

moldam os cavalheiros tentam

muitos o seu descredito.
A intriga, a inveja e a calunia

dominam os corações. A bisbilho
tice é prâticáda inutilmente teu

tando encobrir as deficiêndas de

caráter do próprio intrigante- A

bajulação dia a dia ganha f'orça c

cresce como arma poderosa na

língua e 110 íntimo vil dos preva

ricadores. A beleza de caráter e

maneiras de um 'cavalheiro estão

prejudicadas por estupidez mo·

dernas c alguém deveria_ escrever

um':1ivro e o intitiilar .A ARTE

ESQUECIDA DE SER CAVA·

LHEIRO. O amor, o sub'lime amor

tão cantado por nossos poetas é

desrespeitado. Não escapou a sa

nha destruidora e o vemos pro-
.

fanado por mesquinhos interês

ses. A palavra que deveria ser o

instrumento musical ·dedicado ao

soar de heroicos hinos a glória
da coragem c da bondade huma

na. a be}eza do mundo e a todas

as maravUhas que muitos não

querem ver, é usada como csta

envene,lada a serviço da ruina

social e da ;de,�moraJi'lação. Es

tará morta nos tempos atuais a

educacão, a mbral, a honra _ ., E

os no�sos amigos onde estão?

Amigos os temo's. Traidores tam

bém. E estes últimos tão habil·

mente trajam de cordeiros que é

quase imp()ss�i'el lhes descobrir

no coração a torpeza de chacais.

Verdadeiros judas a mastigareli1
o nOESG pão, a brindarem <la ta

ca de nossa amizade e beberem

�ossos ideais. Da mesa de nossa

I
vida daqui a pouco erguer-se-ão a

I

vender-nos por trinta moedas de

prata_ Continuemos porém a d·c

-,'.! ]iciar-J1os em cl'jas de fraterni-

dade, paz c a111or, Judas partir,
I A cadeira estará vazia, - .

Radio Funke-
-- -?"-:

i Executa-se '�onsert(ls em

! Radj'ls DO.jl1éslieo<:,
Radidas
Radio" (h, Autoll1t",'·:el,
Veml<'.s de P�,::I" e

i Aee3,ürÍos

! Valvula" todus o; tipos
Radies da 1\-1arc� ··Se.H J'

Racli03 úa Ma�c,l "St'mp'
. i Radios de ou�_ras !líarc;s

! Rua 7 de Sctcmbn-', 4:49

I
.
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CUMPRE O TEU DEVER IH,;
CIDADAO. VAI .UNDA HOJE
_1\0 CARTóRIO F.LEITORAL E

INSCREVE-TE EI,F.lTOR. NilO

OEIXF:S l'/UL\ Of., OI."fMOS
mAS"

aperf�içoornentos ineditos das
NOV,q-:\S LI'XAS TRIONIIE
PARA �OEIRA, lAÇO E COURO
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:
FABRICAÇAO SOB RIGOROSO CONTROLE

para maior rendimento e menor custo de produção!
... e rt'If(Iis estas vantagens exclusivas,
gl'll'anlliclas pela tradicional qualidade

OMÉRCIO ��\lHRNU KIIESfMODEt uoli.
, _ -

','

)";,
;'.

'.

t, \\\\\1HRRU
� Insensível'u umidade, assegurando ele

'irada produção mesmo nos dias chuvosos.

� Resistência DOIS mais orauos trabalhos,
- graças à distribuição uniforme dos grãos
com o corte exposto.

"*- Rigoroso cOlWfrôle em tôdas as fases de
fabricação, prura maior rendimento e menor
custo de prOldL'!!;ão.

;t. Grana d. eoc:"raordintrria dureza pouco
inferior à do> diamante.

-

=

=

DEPOSITO E VEl'iDAS:MATRIZ: FIUAL;
!i'rrraz d e Vasconeellos
t;.F.C.ll. (SlIbirrbio)
Egladu de Sio Paulo

CaLxa Posral •. 66
. !lua Sio 1)1.,,10, 593

Join\'iIlc R�pre": Her�.zl1n Men1.:e
'1.'.,1. 1<)31 • Blumenau

�.

-

-

OUTROS PRODUTOS
DE QUALIDADE

\\\\1HRRD
�.,.�
'
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-
-

...

-

-

-
-

-

-

.-.".

=

-

-

lixas .m folhas paro ferro,
madeira & aço • Lixas em

rolos poro fábricas clG mô

veis, sapateiros e metarar.

gicas • Lixas d'água para

pinluras lO Celas qUl!tnltu.

DEPOS1TOS E VENDÁS,
lti. dft- Janeiro
Põero AI�,re
CuritibE
Blnmeneu

-i ç Ô:O de: 1:1 u à I j d o d e d e sdeI 9 O 3 -

.

-- - - _--_ -�- --�-- ---'

HUGO LOCATELLI

Os mais famosos movimentos da história. as grandes revolu

ções sociais, não impedem do acaso: se, como quer a nova C011-

çcpção histórica ítolstoiana, 'a vi da da humani(lade subordina-se,
em parte, às leis imutáveis (la necessidade, e mais, a certo grau
de liberdade, - é certo que as origens dos fatos, não raro, V3·

mos '. buscá·las 110 mais remoto passado da Civilização. Assim, a

grande renovação espiritual oper ada peio Cristianismo; a difusão

da cultüra greco-romana e inter câmbio cultural propiciad\ll ipellil
Imprensa; -:. valorização bumanís tica do Renascimento, cujo grito
inicial partiu de Rabelais ero' França; como os elevados ideais

de liberdade que deflagraram a Revolução Francesa, não suce

deram como l)Or toque de vara mágica, não foram obra de um
dia. Se nos afundarmos aos rem otos tempos da Grécia de Platão

e Aristóteles, ,'eremos essas arr ojadas águias da antiguidade ma.

]JUscrev�rem acêrca de um regim e :ideal. mais condizente com a

condição humana. Depois, a Ind ependéllcia política dos Estados

Unid�s, libertando-se das amarras inglesas, teria sido fator

emulativo para o povo francês o pnmidu. A ifenuentação !>odaI

opcr:n'a-se gradativamente: os sentimentos as aspirações da

burgllesia eram relll'esootados então i'el0 filósofo, pelo homem

de pensamento: Descartes e Vol- taire: e os Enciclopc(listas prepa

ravam-lbe a ascendência ao poder. E esta foi aprestada com afamo

!la passagem histórica que ,ama'phã comemoraremos: a Queda da

Bastilha. Naquela prisão me{lievalresidia o simbolismo de uma era de

revoltantes privilégios, de opressão e inquietante injustiça. O povo

francês não mais quis vergar-se sob o jugo da no-breza e da bastilha

dos 'Jrivilégios: a 14 de- Julho desforrou·se da repressão abusiva

que mna Oi'dem social indecoro· sa e desumana lhe impunba. E

foi eSS!l apaixonante 'arrancada cívica que abriu caminho à Gran

de Revloução Francesa, cuja in· fluência benéfica projetou-se soo.

bre o resto ao mundo, possibilizan do a floração da Democracia Po

lítica_
E ]loje, bem distanciados do famoso su;csso histórico fr�ncês,

'por par:)rloxal que gêl nos afigure. a C01l1c�noração da. gnúidÍosa
<lata vem coincidir com II colapso da ch;;mada IV Republica Fran

cesa. AO{ -ruinosas variantes \�e moda saco, trapézio, foice e que

jalloas. -substituem-se agora }leIa "moda bota". sob a qual cspr'e.:
me-se a França, calcada ao tacão Do general Degaulle. Se nação
existe J l1ão merecer tão humilh ante de�tino, esta é ex:rtamente
a França, donde partiram os gra udes ideais de liberdade qUel ilu
minaram principalmente à Civili zação Ocidental. A resposta ex

-plicativa sai da boca de um dos mais ilustres filhos da gloriosa
França - l\natole Fram:e, que sentenciou: .,A preocupação de

mudar a forma tIe govêrllo é a mais vã e frívola a que pode de·

dicar·se a Inteligência". Tal pen- samenf_o nada mais significa que
é o homem o

_

fator primeiro a 5er considerado e o fim de toda
atividarll'. social e política: o suc esso está no grau de cultura 'CIV1-

ca, cultural e religiosa. Na propo rçào da elevaçao do índice cul
tural doS' povns é que se afastarão as ameaças de revoluções san t
!!ninárias c violentas. Cõmo cris tãos, {'orno democratas e como

brasileiros, nós prefcrimos dífe� ente espécie de r�volução: nós

queremos revoluções por meios pacífices e racionais que trãielll
"csuJiados mais positivos: IIÚS aspiramos suprimir a 'í'cvolllrão
insurrecional lwh! REVOLUÇAO DO vo'ro.

I

nODORO PERflRfi agrae
OCCC aos �lIC lhE oispen�
saram cuioadOS c ateJJ�ão .�
o sr. Teodoro Pereira, cidadão

benqmsío pelas suas excelsas vir
tudes oe homem de grande co

ração, decente, honesto e sabre
t.udo cavalheiro, e correto fisca]
urbano em nossa Comuna. este
ve, há bem pouco temp.o, hospi
talizado. onde foi submetido a

uma. rndindrosa operação. muito
bcm sucedida, aliás.
Internado que esteve, por vá

rios dl3E, no Hospital Santà: Iza

bel, o sr. Teod'oro esteve na

redação deset jornal, pedindo
nos que fos'iemos seu porta voz,

em agrdaecer as dedicadas irmãs
-

-daquela institui,(:ão hospitalar,
aos seu:' parentes c a todos os

amigos que o visitaram. Outros

sim, pp,:liÚ·nos .. também, que, fi·

zésscma - mençáo especial ao co

nhecid'J e abalizado médico. Dr.

Mayer. (i qual lhe operou e foi

de uma dedicação a toda prova,
visítanrlc-o frequentemente c de

monstracdo, sobretudo, particu
lar interêsse pelo seu esta-do d-e

uM� .�
Encontrando-se' atualmente em

seu lar, o sr. Teodoro está pas

sando por um estado de fralH:a

eOllvale';cença sendo sensível 11

sua melhora. dia a dia.

Assim. sendo. pois, deixamos

aqui, registrado o pedido que a

quele benquisto cidadão nos fê".

nuín l:'llmto de gratidão aqueles
que lhe prestaram a�sistência c

{,enfarto espiritual quando de seu

il1tcrnamento.

CAIXÕES FUNEBRfS
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� A ÀS ELEiÇÕES DE 3 DE. OU.,.
o 'llribunal R.cgional Ele;itoral I

de Santa Catarina, no uso de suas 'Iatribuíeões aprova o CALEl\"DA-

I
,

i para os Juizes Eleitorais despacha

)'. rem os requerimentos de inscri

ção.
3 - Agosto - Finda o prazo

13 - Agosto - Data em que
devem estar prontos para entre

ga, os títulos dos eleitores que
tiverem deferido seu pedido de

transferência de domicilio eleito

ral.
14 - Agosto - Data da audi

ência pública, às 14,00 horas, pa
ra encerramento Ida ínscrição e

proclamação do. número de inscri
tos, com 1mediaia 'comunicação te-

legrafica ao T.R.E�, e expedição
de edital que será divulgado pe
la imprensa e fornecidas cópias
aut ônticas aos Diretôríos Munici-

Nesta data devem estar pron
tos para entrega os títulos aos e

leitores que tiverem deferido seu

pedido de inscrição. Termina o

prazo para recebimento de pedi
dos de segunda via de titulo.
25 - Julbo -. Inicio da orga

nização das listas de eleitores e

Elia distribuição pelas secções e

Ieitorais ,

26 - Julho '-- Finda o praz)'

para ;.J escrivão eleitoral fazer
conclusos ao Juiz os processos de
alistamento.

31 - Julho - Finda o prazo

RIO abaixo para as eleições a se

realizarem DO dia 3 de Outubro
de 1�58 em todo I) territnrio do

para expedição de segundas vias

ele títulos. Término do prazo pa

ra retirada dos títulos referidos. q

Início do período no qual as

EstaçiJes de Rádio Difusão deve

rão divulgar, gratuítameu te, íns

truções sobre as eleições e data,
hora e local dos comícios.
4 - Agosto - Audiência de

encerramento da expedição de

segundas vias de títulos.

Estado.

24 - Junho - Finda o prazo

para os pedidos de transferência.
;lO '- JUQho - Finda o prazo

Intra os eleitores requererem sua

inscrição sem s;:llção alguma
<Prorrogação até 24 de Julho).
24 - Julho - Término do pra

zo de alistamento, com sanção.

I
",a.p1'{')veite estas ofertas especteis de PROSDOCIMO
em suo "Campanha do Sono Tranquilo" Cada 1 :000
cruzeiros decompro lhe dará direitoo um cupom nume

rodo, que concorrerá O um sorteio de valiosos prêmios

pais dos Partidos.

18 -c- Agaste - Finda () prazo.

para os Partidos apresentarem liso
tás trípliee .de indi\:ação de me-

sáríos:

1'a5. Constituição {las mesas .l'eeep- l'

toras. Fillda o prazo para pubIí
cação dos locais onde, deverão fun

I '

I clonar as mesas receptoras. F'in-
I .

da: às 18,00 horas, . o prazo para

! pedido de. registre ele candidatos.'
I Término do prazo de, publiear;ào '

I' das listas de eleitores e sua dís-

:1 ::�::ã!:5!i:O:�';::�::7
!
vurailoras.

publica de escolha de me- I
17 - Setembro - Finda o pra-

eabendo reclamação ou �': i zo em que devém .ser registrados .:

..,,' todos as candidatos.
,� ''''<I.. 18 _ Setembro - Data

27 -. Agosto - Finda o prazo

para a puhlicaç;io do Edital de

Convocação dos Delegados de Par
tidos para a audiência pública de

escolha de mesâríos.. com indica

ção precisa de dia, hora e local

de sua realização.
3 - Setembro - Data da au-

diêncía
sários,

§

a

partir da qual não se pode pren
der ou deter candidato, salvo ea

so de flagrante delito. Prazo pa

ra devolução ao JUIZO, pelos de

legados de Partido, dos títulos e

recibos em seu poder.
"22 - Setembro - Finda 01'1"'.:

20 para comunícàcão aos chefes

das Repartições. e aos propriBti',
rios, adroinls1radGres ou arrenda

tários de propriedades partieüll'
res da escolha do respetivo prcdic·
para ser utilizado no pleito, Fin

da o prazo para o candidato
querer cancelamento de seu

gistro ,

23 - Setembro - Finda o
,.'

zc para publicaçào do=

'uos candidatos registr:
.

28 - 'Setembl'" -- ,j;ita a par

tir da qual e, ai.é 48 hora rll'jlnic'·
da eleição, não EC? pude prender.
ou deter qualquer eleitor, salvo

em flagrante delito nu em virtu

de de sentença criminal CO!lc1cna·

tÓrja.
30 - Setembro - Términc di)

prazo de norneaçâo dos secretários
,

pelos Presidente:; das mesas reccp

toras. Fjnda o prazo para distrí

buiçâo do material para a: vot::,·

tão .

..

10 _ Outubro - Encerramen-
to. às 7,00 horas. da propaganda c.
teitoral .

3 - Outubro _. Periado Naeio-

112.1. - Eleição para, renovação d.

UM TERÇO do Senado Federal;
Deputados Federais; Deput[tdo.c
E�taduais; Vereadorrs.,.e1D sessen

ta Munieipio5, sendo:

Araquarí - Araranguá -'-- Bt

guaçú -- Blumenau - Bom Re

tiro -� Brusque _- Caçador
G[imhariú - Campo Alegre

Campos Novos - Canomhas

Chapecó - Concúrdlá:-'- Criciau·

ma - Curitibanos - Dionísio

Cerqueir" ,:__ Florianópolis
Gaspar - Herval D'Oeste - Ibira

ma - jmaruí - Indaial - Iaió

polis - Itajaí - Ítapiranga
Jaraguá do Sul _. Jmit;aba - Join

vile �- Laguna - Lages - Ma.

f'ra. _:.. \!fonrlaí - Nova Trento

Orleàs - Palhoça - Palmitos

Panpanduva - Porto Belo
porto União -r-' Presidente (�etú

li...._ Rio do Sul - Rio l{�;l'ir.>o
.__ Rodéiü - Sã.., Bento do Su�

__ São Carlos - São Francisco

do Sul.,..- São ,Joaquim -- São Jo

sé - São Mign.el D'Oeste - Seél

ra -- Sombrio - TijuCH,' .- Tim

há .,- Tuharão - U:-l.lssanga -

;�

RellOVe OU complete agora
o seu DOR ITÓRIO

==

=

=

=

=

.

...
'�1 �

,j
vot::i E CANDIDATO A ESTES PR�M'OS
l.f) Um refrigerador Prosdocirno 9,5 pés Cr$ 29.500,--
2.0 Um refrigerador Prosdocirno 9,5 pés Cr$ 29,500,-
3.0 Um refrigerador Prosdacimo 6 pés CrS 17,900,-
4.° Um refrigerador Prosdocimo 6 pés Cr$ 17.900,-
5.\) Um refrigerador Prosdocimo 6 pés Cr$. 17.:�'OO,-
O sorteio dos cupons numerados seró efe-
tuado no dia 25 de Ç1gôsto, às ,20 horas,
no auditório do PRB-2, com a presença do
Sr, Fisco! Federal e do públ ico interessado.

LAMPAD/\S· c:: CABECEIRA
diversos modelos

A PARTIR DE160, ..

DORMITÓRIO RITZf�;ANN
de ImbUia, c' 7 peças, I guordo-casacoo,
1 como p 'cosal, 2 mesas de cabeceira
J penteadeira. 85ft

'

U,-P/Mt:S
t' --..-_.,..,,.,..,..,,..---�-=-------- _t;

=

=

RÃDIO DE CABECEIRA
"La Salle", 5v«r 2 fx, 215PAGAMENTOS lGUNS DE J'I!!�

=

--

TAPETES
variado sortimento

A PARTIR DE 510,- Videira - X<ll1Xt'rô -

Turvo;

15: 1J�fi�ê� Prefeito Municipal
Sã� Fr"ne'sc{J da Sul.

horas. 'o prazo praa n ;Jul'l _Eleito

ral tdegrafie:m:ente, (:�uHmii:ar
ao T.U. E" e aos Delegadps,
Partidos perante éle Crel1eilei:Jdns,·
,o níinV?-r<J dE': el(�Hote5 qup: votaM

����s€l:�J�a��aU;;i�i :���ã��,:�:�:'� �;��
H1ij - tül�ll de vohrnt_c:? <da 7onn.,.
13 -_ Out.ubru: -'- Fimhl G':pra··

;oi) para 3 junta eleitoral cnHduir

os trah;Jlho15 de a;:mração ...

Flurianúpo1is, 10 de J\1ai ...

1958

Ass.

sitlente;

lHauoe! lSar!ittSa de LaCei'Üa

.:>tí!tUll da Cost.a - AMl} ávHa da

].uz - Eugtmío TrOl!!{wwsck '.lr:?E'

lüis Filho _.. Ahelunln Ih Sih a

�;"nH'S tjmblicado 1l- Ui:.,.jo

�üjti�a 16�5 ..95g)'.
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



NOVA FASE

Indicador Profissional
DR� DDEMI.R lUZ

"

1&11& 15 DE NOVE.lVI.mw. 3-1-11 TELEl"ONE Hilll

,.1
il!
[ii REsmENCIA:

i RUA.PAltANA!l T}�LEi,'ONE 1602

__ "'AO ". '_.""__�••"' ..

I OOENçA"D!·"A���GO,,!����,�,�""",11I fi: H,.\S1H:\ '1'RATAlHl�NTO 'WDERNO Ui\. �iFILr$ ({.T1�-

I ,::;' s,'�,::����:�:��r���:=�I�=::À�;:::;:;'L
� flUA li'LOlHANO PEIXOTO :�3 (AO LADO DA GRUTA AZUL)

I�:s 1:
AS

�

'2 .E DAS '" A8

••:="__

RUA 15 - 512 - 1" Andar

A�TOS DA CASA JARAGUA

INSTITUTOS DE OLHOS
OUVIDOS "-- NARIZ - GARGANTA

GLINICA.;_ CIRURGICA - TRATAMENTO - RAIO X
•.RUA 15 DE NOVEllmRO, 1.135 - 1" AND,rn - AO ',ADO

" DA CAIXA ECONOlHICA.
TELEF01'l"E CONS. ,-1232 - RES. 167'1

R RTO RUDNER
ALTA· CIRURGIA - CLlN! CA GERAI, - DOENÇ!lS Im

SENHORAS - PARTOS
Dirf'tor-l\1édlco {l'a "Maternída de "Elsbeth Koehler Consul
tório na rua. Nereu Ramas � Telefone 1274

Jntsrnamento e operações em todos Os Hospitais de
Blumenau.

...........",.�ÜR-�m-ll-!Ii-1-.. 1-8-····O"""""""'R-D�J--= I
�IEDICO

HE�mRRO'-lDAS, VLUUZES E 'ULCERAS DAS l'ERNAS:

CURAS SEM OPERAÇÃO

-(0)--.

CLlNICA GERAL DE ADULTOS E CRIANÇAS

"--'-'-(0)-·-.-

Rua P; Get.ulio Vargas, ue 143
GO'llsult;a's: tias 15 às 17 hon's 1'eldone: 1166.

DR. caRVlllHO
(ELECTROCARDI9GRAFIA)

TRA'r.Al\iIENTO DO ESTADO DE NERVOSISMO ANGUSTIA
ESGOTAM:ENrO NERVOSO. ETC.

liL. RIO Im,ANCo, 63 (Sobrado) AO LADO DO CINE BtJ8CH

DR•. PIUlO MDY.ERLE
CLINICA GERAL E CIRURGIA
HOSPITAL SAN'l'A IZABEL

DR. I1fONSO BltSINI
ESPECIALISTA. EM DOENÇAS DE l',llUl�NÇl\S
CONSTIIJIJÓRIO: <1 DE FEVEREIRO:, FONE 1433
ItESIDENCIA: HERMANN HEIUNG

RIO BENJaMIM MilRGAfUDI
1° TABEI.IAO m� NOTliS DA COl\'iAIWA

ESCRIT'""JRAS .. DE COllltPRA E 1,'ENDA DOAÇÕES, RIPO
TÉCAS E QUTRAS;

,

PROCUR...I\ÇÕF..3. RECONHECIMENTOS DE FIRMAS. PRO
TEsTOSDE TITULOS.

EDIFICIO DO "FORUM" � SALA 2
_ ED. DA PREFEITlJR.-\

TELEFONE: 1624

DR. ARNO ODEBRECHT
ADVOGADO

RlJA 15 DE NO,\<'HvIRRO U7f1
FONE: 1054

Governador Heriberto Hulse

Aplauso-, à Iniciativa (lo Governa

dor Instituinde Pensão Especial às
Viúvas do Senador Ne-reu Ramos,
Govel'llador J01"<Jc Lacerda e Depu
ta do Leoberto Leal

o wlvcgat10 José Aeucio Morei

ra Filo», residente em Joinvile,
louvando o ato do Governado!' He

ríberto .Hulse .que enviou ii Assem

hléia Legislativa projeto de lei

instituindo pensáo especial às viú

vas do Senado]' Nereu Ramos, Go

vernador Jorg€ Lacerda e Deputa
do Leoberto L�aJ, transmitiu-lhe o

seguinte telegrama: "O projeto de

lei de sua iniciativa, enviado à As

sembléia propondo pensão especi
al, às viúvas dos ilustres e saudo
so homens públicos, Nereu Ra

mos, Jorge Lacerda e Leoberto

Leal, bem como..conceitos expc
.dídos por V. Exciu. justificando ()

referido projeto, ressaltam marcan

temente a nobreza do seu coração
e sua nHa c magnífie» educação
cívi-ca c lJoIítica. Com tao superior
procedimento V. gxci.a.. honra c

dignifi,:;a o povo catarincnse ao

mesm-o tempo 'lue ,glorifica a

DECRETO DO DIA I" DE
. JULHO DE 1958

FREDERICO GUILHERME
BUSCH .IR., PiTfeito M4nicipal
de Blmnentu. resolve:

. ..

Concccler Exoneração �

De acordo com o art. 94, pa

rágrafo 1°, letra a. da Lei n. 200,
de 13 de janeiro de 1951,
A José dos S:mtos, do cargo

de Guarda de Trânsito, padrão
"1)", do Quadro Unico do Muni

cípio.

Ex

BlumtmaJ}.,· 13-7-4958

II

I o
nossa; querida o constantemente

lembrada terra natal".

Reurriâo do Secretariado em

Palácio

o Governador e os seus }U)

vos anX\i1ial'es· discutiram assun

to da administrnçâo pública e a

centaram nOr!lH13 que gãl'311tem ê

xito na direção (�(}S. .negócios do

Estado.
Essa reunião, (me foi presidida

pelo Governador Heriherto Hulse,
no Palácio do Govêrno, se veríti

cou às J O horas, dela participan
do 0$ novos auxiliares 51'S. Paulo

Konder Bornhausen, do Interior e

J ustiça, Giorggio Salussoglia, da

Segurança Pública. Clodoríco lV!o
reira, da Saúde e Assistência So-

.

ciul. Heitor Ferr-ari, da Viação e

Obras Públicas, Monsenhor Pas-

o <íovern.o
1'e5, Secretário do Governo.

coal Gomes Librelotto, da Educa-
.

diato pelo Corpo de Bombeiros,
cão c Cultura e Prof .•AIOno Flo- evitou que as chãmas se alastras-

sem e os prejuízos que causari
am fossem de grande monta.

Visitou a Imprensa Oficial o Chc:
fc do Govêrno Criação tlo ]\iuuicipio de São

João Batista Fr

Na manhá de 2. último antes de

chegar ao Palácio do Govêrno, o

Govern'l.dor Heriberto Hulse, em

companhia do Secretário do Inte

rior e Justiça, dr. Paulo Konder

Bornhausen, esteve em visita à im

prensa Oficial do Estado, onde ve

rificou os danos causa-dos pelo
princípio do incêndio ali verifica

do em uma das secções de trtba

balho de impressão.
Ontem mesmo, o Chefe do Go

vêrno dirigiu ao Comando Geral

da Polícia Militar ofício, louvando

a ação dos homens do fogo. cu

jo trabalho, levado a efeito de irne-

Redllz lIemorróidas Sem O,tern('Ao
A· t:h�ntia i\uullfia NUliO Irulamenlo

Cientistas nnrerfcanos descobrem f' provam
uma nova substância cicarrizante que reduz
as hemorróidas e faz desaparecer a dor

Nova York (Especial) - Final
mente � ciência encontrou U!1n

substância cicatrizanre com a ex

rraordinária propriedade de per
mirir a redução dzs hemorróidas
c o pronto alívio da dor - sem

operação.

Em caso após caso, foi constatada
e comprovada uma melhoria sur

preendente. A dor foi aliviada de
pronto, verificando-se ao mesmo

tempo verdadeira redução ou re

colhimento das hemorróidas,

O m.. is surpreendente, porém, é
nuc esta melhora se manteve em

é2SOS em que as observações mé
dicas se prolongaram por muitos
meses!

De fato, os resultados foram tão
marcantes Que os nacienres tive
ram expressões CO;'lO esta: "As
hemorróidas já não r.ão mais pro
blema !". Note-se que grande
nún'tero dêslCS pacientes eram

portadores de cas·os crontcos, al

f-uns de J c a 2·") anos.

Tudo isto, sem o uso de narcó
ricos, anestésicos ou adstringentes
de qualquer espécie. O segrêdo
está numa nova substância cica
rrizanre natura! - FRP - recentemen

te descoberta por uma instituição
de pesquisas mundialmente [amo-
·S2. O FRP já "sd sendo larga
mente empregado C01110 cicatri
zante dos tecidos em qualquer
parte do corpo.

A�ora esta nova substância cica
tr�z.ante é apresentada na forma
de pomada para hemorróidas, sob
o 110me de Preparado 11. Cada
tubo vem acompanhado do res

pectivo aplicador, Basta pedir
Preparado II - em tôdas as

boas íannacias e drogarias.

Os Iabricantes do Prepnrnde» 11
tên1 tanta confiança no produto
ql!e, se ('I Sr. ilâo ficar jotcira
Inenre satisfeltu Cl :nl O� resultados.
u seu dinheiru lhe �cr.í devolvido

L. ,:;' b () r;1 [ ,) r i (1:; .'\ n a k n I L t.J a.
(',lix.1 P.':-;t-al. -i'lq -_- (�!l1';tihi.

Tratando de assuntos da cria

ção do Município de São João

Batista, que será desmembrado

do de Tijucts, estêve.ontem, com

o Goverl1ador Iferiberío Hulse,
tuna comissão composta dos 81'S.

dr. Antenor Tavares, ",Yilliam

Duarte c Sinésio nuarre.

Cumpri1llcn(os A Dom Jaime

Ao ensejo da passagem, do a

niversário natalicio de Sua Emi

nêncit Dom Jaime de Barros Câ

mara, Arcebispo do Rio de Janei

ro, o GO\Ternadol' Heriberto Hul

se transmitiu-lhe o seguinte ca

bogra!'w:
"Quein: Vossa Eminéllt'Ía rc-

ccber minhas re�peitosas e ('01'

diais felicitações motivo sua da

ta natalícia, com votos prolonga
da existência da qual tantos fruo

tos tem colhido igreja católica

no Brasil. (a) Heriberto Hulse,

Governador" .

Hospital "l\liguel Couto", ·de 1-

birama

Em :wdiência foram recebidos,

na manhã de ante-ontem, no Pt

lácio do Govêrnc. pelo GO'l'erna-'
dor Heriberto Hulse, os srs , He

lio Fausto, Franz Bloon e Ger

mano Rutner, os [quais >:J:iscut.i

ram assuntos relativo ao Hospi
tal "Miguel Couto". de Ibirama.

Cllí\lPRE O TEU DEVI!:n UE

CIUADliO. VAl 1\INl>A HO.tE

.'\ (_l CARTóRIO ELEITORAL E

INSCREVE-TE ElEITOR. NJW

DEI-XES PARA Os lTLTIJ\IOS

·DIAS.

ediell.te
Municip

ficial daPreieitura,
I deBlumenau

G.G. BUSCH .IR.
Prefeitu MUllicipal

POR'I.1ARIA DO IHA 5 DE Jll·

LHO DE 1958

FREDERICO GUILHERlvlE
BUSCH JR., Prefeito MunicipÚ
de BIUlllenau, rEsolve:

Suspender
De acordo com o art. 224, item

III, combinado com o art. 228.
da lei·· n. 200, de 13 de janeiro
de 1951,
Ambrósio Kruus, do cargo de

motorista, padrão "G", por cinco

.
(5) dias ,sem veneimenio e a

('(mtar desta data, por ter desobe
decido ordem superior.

F.G. BUSCH ,m.

Prefeito Municipal.

LEI N, 832

Concede pensão
FREDERICO GUILHERME

BUSCH .TH., Prefeito "Munil'ipal
de BlumeÍ1au.

Faço >:abel' 11 lor]o:; os habitan
Ies deste Mllni�·jpio que a Câma

,j'Il Mlillicip;11 dd,rt'!:l ('{'ti sane·Io.

i
no a seguinte lei:

_

Art. 1° - E' eGllcàida uma pen
sa0 me.;1�tl de um mil e quinhen
tos cruzeiros (Cf!>. 1.500,(0) ao

ex-servidor mmllcipaI Leopoldo
Haesehcn, a pari;r de IOde maio

corrente.

Art. 2° - A despesa previ51<1
no al"tigo anterior correrá, neste

exercicio, por conta da dotação

g. 34.1 do orçamertto vigente.
Parágrafo único - Nos exercí

cios vindouros :t despesa será a

tendida pOI' dotarão própria a

Eer cO�Eignada no!; orçamentos.

nau, em 28 de .ita1l1o de 1953.

F.G. BUSCH JR.

Prefeito Municipaal
Publicada a prcsente lei n. 832.

na Diretoria do Expediente e Pes

soal. aos vinle e oito dias do mês

de junho do an" de mil novecen

tos e dnquenta e oito.
Annemmic Techentin
Diretorn.

Art. 3° - E�ü, lei entrará em

vigor na data de:! sua publicação.
rC"ogac!;ls as di;,posições em CDn

trário.
Prefeitura :Municipal de Blume-

_�" �§m�..����..na��__MB__�" aE__�__.eMn�··.���--�__"�__�"��__�

�Jâ Iloi Init�iada a 4:0Dst.·u("ão do I
EDlFICIO O S C I R B E D�FR�� A�O�V�I� R I

ApartlllUentos tIe varios ta·

. m:anltos, ou seja: II }}.artil'

de 50 metros quadrados, até

164 - Pagamento em 1111

Entrada.

IU'estações, mensais - Se'lll

Maiores Detalhes, Dirijam
se ao Lo.cal da Con:>trução,
eom o sr. RíC(lrdo - mestre

d'a obra ou diretamente com

incorporador, Oscar Beckhau

ser à rua· São Paulo, n1'.

728 nu fonc, 11:142.

!

I;.; r ·

"'
-

..O'lll ·v "Iiii--.,-iiii'iTIiii-""VFT' _ iiiiii"'l!iilí'iiiiiõ ----_r óIi·fOiii..
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CASSIO' �.tEDEIROS COl'tlENTA

�---Um:r noite dessas acordamo-llos com a''imprêssão -ilé--tán)os

gente estranha eonvel'salldo' ao pé de nossa casa; Levantamo-nos

c, pé ante pé fomos espiar. E o que vimos e escutamos deixou.

nos assombrado, Ninguém irá acreditar. Hoje, quando pensa

mos naquilo, ficamos até duvidan do dos nossos 5el�idos, lUas nos.
,

80 carro está alí na garage. Qui eto , Silencioso-:- Por mais q"lie o

interroguemos, continua mudo como um túmulo. l'Ilas, contemos o

que foi:

... e, pé ante pé fomos es piar. O Stude estava com os fa

roletes acesos ,e, diante dele ali nhavam-se varias dezenas de hi

eicletas . Da grade do radiador, como de uma boca expressiva,
ouviinos uma espécie de monolo go.

- E' como estou dizendo a vocês, duas rodas. Não

zangadas comigo, mas que vocês são temerárias demais,
são mesmo. Vocês olhem para mim. Repare nas minhas

fiquem
lá isso

rodas;

maçudas, pesadas e ágeis. Espiem meus paralamas duros, robustos,

que nem sentem quando vocêsf duas rodas batem neles... Não

digo que vocês sejam completam ente inofensivas, porque às vezes

me deixam um pouquínho arra- nhado. _lHas vocês, duas rodas

meninas, não querem criar JUIZO de jeito nenhum ...

As bicicIetà's 'escutavam cala das. Uma delas sacudiu-se, como

a pavonêar-se, pensando 110 que exclamara seu dono, um rapazio
11110 imberbe e atrevidinho, ao quase roçar num quatro rodas:

"Não encherga, palhaço?".,.
O Stude continuou seu mon ologo:
- Sei o que está pensando, d lias rodas. lUas se você soubesse

que ginástica fez o meu clono pa ra não amassá-Ia ... Vocês peno

sant, (luas rodas, que os automó "eis podem parar de repente?
Vocês não sabem que m�u_ peso vai a quase duas toneladas? E se,

por desgraça me Ialha o bre(ltttl? . ,. Por que vocês, bicicletas não

obc<l:!cem à portaria da Inspeto ria de Trânsito, que aconselhou

não andarem aos pares pela rua 15? Se vocês soubessem COmo

05 motoristas precisam fazer ma labarísmos para não contundí-las,

seriam menos afoitas ...

Algumas duas rodas lnctína vam-se, como que convencidas das

palavras prudentes e, sensatas do 'possante automóvel. Outras,
porém remexiam-se constrangi- das, como garotas que não que·

l'cm C�clltar bons cOllsêlhos. E o Stude continuou:

- As nossas ruas 'amlam re pIe tas fIe duas rodas, correndo

aos pares, aos trios, longe dos meio·fios, com os guidons <le·

samparados porque, os ciclistas apreciam exibir seus dotes de

equilibristas. Já está cm tempo de vocês, duas rodas, considera·

rem que estão procuran<1o, vocês mesmas, o pe!rigo. Nem sempre

o bom anjo da guarda cuidará de vocês."

, .. e teria 'tml0 isso ,aconte cido, ou foi sonho?

No PREDIO Hr.. 1536 da

RUa 7 DE SETEMBRO
[;f�'rA LOCALlZi\DA A

EX·AUTO G L o B o

QUE PARA '1'Ol) ) E qUAL(t ..;�R i EICULO,

DE PEÇAS E ACEssomos, NAC.IONAIS E ESTHAN(_:EIROS.

v a ?
..

�
�a b

..

Ie

o aEROPORTO DllTaJAI, POR FORça DO PRO TO N. 2.305,
DE 1957, p·assou II DENOMINAR-SE "VICTOR KONDER",
EM HOMENIIGEM no GRIINDE POLITICO BARRIGB-V DE

o CO;I'�re�so Nacional decreta:
Art. J.O Passa a denominar-se

"Vitor Konder" (} Aeroporto da
Cidade de Itajai, no Estado de

Santa Catarina.

Art. 2.0 Rew'gam-se as dispo
siçóes ?-In contrário.

Sala das Sessões, em 21 de Fe

vereiro de 1957.

Justificaçâo
Vitor Konder, a quem muito

deve a "viação civil e comercial

brasileira para atingir o grau de

excepcional importância de que

desfruta no mundo aeronautíco de

nossos dias, OCUiJGU o cargo de Mi

nistro da Viação e Obras Públicas

no quadrienio , Washington Luis

de 19�6 até 1930.

Durante a sua passagem por a

quela Pasta foi que a navegnção
aérea comercial, começou a dar

os primeiros passos em nosso Pais,

Em 1926, quandu de uma v;sHa

�ll:, ii Alemanha. Yel'ificoll a ne

cessiclad� de in�"r,dl1zir no Bn!sil,
�lS lin11;:;o aér,eas comerciais regu

lares. já então em plena fase de

progresso ,naquek País. Presen

ciando a importante tarefa reser·

vada ao avião cumercia1. de tor

nar mais fácil e rápido o contacto

dos homens de cmllércio t' indús

tria, e (l de enc�!ri Ui dU;; ·�:ias. o

ilustre homem público sentiu-se

tocado rie írresÍ"Hvel clioposiçãll

,patriotic� de cuidar tla instalarão

em nossu País, de organizaçiies co

merdai>; especializadas para faze

rem a cobertura d� !10SS3S imen

sas áreas por aVlúes, dc�t i!l(](jns ,li)
.

transporte 'de c�'rgas e p;;ssilgr\-

1'05.

Polítice arguto e admini,� "�,lm'

de visão, ao volt ,F de slIa \'i:t,�l'm,

destacarlo para exercer :1:' ln':1c',('s

de Ministro da Viação e Obnl:, Pú

blicas ',}rocurou transforuHlr em

realirlad:> o que lhe paretTU !.'n·

tão, apC'nas dr:'va:leios de inCIH ri

",h'el pnhiob. E'1Tp()S�aÜo no ,,"U

{:argo. Ir2toH, imediatamente. de

POl" cm prátiea um programa ad-

Uma firma norte-americana está

agora �roduzindo em massa dia

mantes industriai, sintéticos, que

os técnícos consideram tão bons

quantos os natunüs. O prncc:::so

usado cria em poucos minutos I)

que a nat.ureza leva milhúcs de

anos pélra criar,

le-aPlericano produzia {I �uli(:icnte

para satisfazer as r�e,r;es5idades de

10,8 pessoas. Hoje. produz l} ne

cessário para sal i"Cazcl' as llecessi
dades d·� 20.8 pe��Ga5 eom menor

c!GSC ele e:;forço, devido a me,

Ih�re5 n�áqllinas. m(']hni�es rueio:;

·te írrigaçüo. ele. Em contra·posi
�i�1o. UOl [azendr·.ll·,j· so\·jético j)ro�
duz ape:1as ü ·s;..rfil.!lenl e p�ll'a �[Iti�
f:·I7.t;.r· a5 nt'ei�s.'�iibdf·3 de':; .I:� tru

i)€>s�t.Jas �

.1"\ produtividndc uorte"Hrnel'itf!�

na (lupli<'oL1 no:' últimos 1<l \)

m,,';. Em lll40, um f.lzenddrl) nu!'-

Duzel�iÍJs ;:H1l'S "lrús. nos Alpes
TirolesP": f1nnsbl'udd, artíst<\s dc

-cn-.·oh'cl'am a iécnka ele pintar
L[l(�ldrl)s em tei�L' de l!ranha. Ro

i". " :ll'j e e�tá desElparecida e téc

!11:.'üs atirnla·rn :_;;e._r difieil ucrt�di

'.ar (111;,' tais Jràu:i;; ,·telas" }lO,,
, .. ..ii! ter �í-cio 1l.�arÜ!5 .. ['lu en! jlntu.
nlL!is clt' 100 ]Jil:1 nras em ICÜ15 ti(,

,lraJÚI:i jJl'ovum i:l existência des·

I;) ,1rie,

rninisrtativo visando ,o estabele

cimento de linhas aél'�as normais.

Lutou decidida ,� tel1�Zln�Jite pa

ra atingir o seu Óei'iÍ{!eraimn ten·

do .firtalnicntc) alcançado � ·y.�:tóI·ià

,

com .p primeiro VOQ do avião

"Atlaní ico" realizado em janeiro
de 1927 cio Rio i\ Porto"Alegr,-e,
Foi neste primeiro voo que Ví

tor Kon.lcr moslrando« seu entu

!'ia:;:I1J " sua fé nu fututro da nos

�� ,1;::Jé::;O civil, nele' se engajou
viajand.. ;:Jtó a sua etapa final.

São sua- as seguintes palavras: "A

emocüo de sentir verdadeiramen

te a paísagcm da minha região na,

tal tive-a um dia, em
.

que pude
contemplá-la do alto",

Dai por diante vencendo, ainda.
a in(!'ii'('ren<:,� dos descrentes e. a

,má fé dos derrotados e derrotis.

tas, transformou em realidade a

'quela veemente disposição que

sentiu, quando ao presenciar o 'Voo

dos aviões alemães que, decolaram

repleto de passageiros, verificou

emergir do fundo dos seus pensa

mentos "a imagem de um gran

de e longínquo país. o meu país
satisí'eí!o 1iO extase de suas de

cantadas pctencialídades e simples
e desinteressado expectador da-

quela vertiginosa corrida de pro

gresso. A quem assim refletia,
muito longe- estava naquele ins

tante de euidar de que essas fu

gidas itnpr.e.ssôes ,,C conclusões vi

riam ser transformadas por êle

próprio em programa administra

tivo do' Brasil, pouco tempo ele

pois de assumir a pasta da Viação."

.ram pelo progressode nosssa _'via�

çáo já receberam a sua glória.

ção ja receberam a sua glória.
Resta apenas VitG1' Konderja Ia·

Ieeido.

E como que, a indícar a justiçá
da homenagem, existe, colocado

em frente ao citado aeroporto I}'

seu busto faze-nd,,' com que 'o po
vo, na sua eterna sabedoria já 'o

tOI"-i1a532" conhecide como "Aero

portoVitor Konder" tncorporando,
assim, o- seu ncrne ao da citada

estação de aviões.
"

No que tange (:',m a legalidade
do ato cahe esclarecer que o pa

rágrafo 1° da Lei n . 1909, de .,

27-3,953, estabelece:

."Sempre mediante lei especial pa
ra cada caso, poderá um aeropor

to ter a designação de um nome

de brasileiro que tenha prestado
. relevante serviço a causa da avia-

ção ou R um fato histórico nacio

nal",

Foi este homem, de inflexível
vontade de realizar algo de írn

portant» para o futuro de .nossa

Pátria, que Iancou os Iundamcntns

desta explendida realidade de

nossos r!ias, ii aviação comercial

brasileira . diversificada por um

sem numero de companhias que

cruzam 'JS céus Lrasileiros, Trata:

se agora de perpetuar o seu na

de denominado ele "Vitor Kon

der"
.

o aeroporto da cidade de

Itaiaf no Estado de Santa Catarí
na. Nada mais justo .Todos os que

direta ou indiretamente trabalha-

li " II i I 'i II i " 11111111111111 J III III 11111111 II UI Ii I ; 111111 lUnnnnnuí III1 '- iii Iurunn j I í II}

Você �ai ganhando sempre'

com

Encerados

LOCOMOTIVA
porque são

8 6/dtAHTfnOS PElO FABRICANTE

" 100% IMPERMEÁVEIS

Consulte nossos praços

SOCIEDADE COMERCIAL
CATARINENSE LTDA. .�

Rua 15 de No .. .em.bro. 1043 - ,Füne. 1.4.5·0 - C. Postal 168

BLUlI-'m'�AU

filial de
BLUMENIU

PELO DEDO SE
__...... ..,..

O GIG, N
�'O
I

NUM CONTINUO SERVl:çO DE IDA E VOIAA, os

VEICULOS DA NOTAVEL FROTA DA TRANSPOR·

TADOltA lUAYE�, LIGAM BLUMENAU COM 08

GRANDES CENTROS COMERCIAfS
.

DO PAIS, EVI

DENCIANDO SOB.Rb�MUDO A EFICIENCIA E PRES�

TESA EM SEUS TRANSPORTES DE CARGAS T� EN-

COl'vIENDAS.

�114
.

Transportadora l\'Iayer

II .....
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'!'{OVA FASE "CIDADE DE BL\1MENAU" 13-"1-19$1 .. JtMmlfA
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: Por: Gílbert« Claudio '

mos ter uma pacíéncía de feri·o,:
.� Depois de ver FRANK siNAc para aturá-los... li-

: 'tRA bancando o viciado em entor- __':''"'�__
-j(
-l<

� pccentes, .no ·filme "o, HO,MEM DO, Se vocês ttilerem alguma pro. �
: BRAÇO, DE O,URO", vou agora messa para pagar, recomendo as- 't

: ver um viciado real, ou melhor, sistírern o filme TERROR QUE �
"um ex-viciado, que agora vai bem, MATA. 'Trata-se de 11m désses:
� obrigado. Estou me referindo a filmes que faz a gente amarrar o!
�. RÜBEHT l\IITCHUM, com. seu cavalo DO obelisco C, bancando o:
'" olhar de peixe morto e todo seu Jesse James. sair à cata da vo-«
.1«,." . *"

· "ta.Iento de grande ator. Vem aí, vózinha do diretor... -j(

:da Fox e em Cínemaôeope, um O Passerino pode apresentar:
�f.ilme interessante que 110S traz, a- .um filme ruim, mas não é pre- �
:l{,m dti citado R. Mítchum, uma ciso eX?gerar.,. :
'<- freira; JHIJito bonita, na pessoa sem O assunto gi"" em torno de'

!pre-benvillda de DEBO,RAH KER .lançarnento de foguetes interpla-;
to 'filmé tem por titulo "O CEU E' netários e posso garantir que os:
�. TESTEi\iIUNHA" e o enrredo ver- .Sputniks d-a Rússia sentir-se-iam �
"'sa sobre um zuarda-marinha e 1 '11 I ' f t I
"

_.
.

iurm 1<'( as ante os ogue es (e �
i;llma freira perdidos numa ilha do BRIAN DONLEVY, outrora um"

· ;-P�cIficl). A história é boa e o Iil- ator razoavel, mas que atualmen-j,
� me todo é um verdadeiro "cartão te faz c gente chorar de ficar 1'0-:_
".".I,o�tal" ; Os franceses não zosta- O f'l ,., . .,' ."
•

_ .xa . ;,' me e {,O genero elenCla
j(

,�ra\Jl rla história, porque a freira .íiccão", que de vez em quando «

<: nlosttnu digl1id�de e o gua:rd�-nla- .11IJS apresenta ;.ÜgUll.13 coisa hoa:
�rii1ha não era tm'ado. :Mas, como (Planeb Proibicio, Guerra dos Z
� a historia' E'sfá como deveria mes- :vrundo� !_- mas, este :lún, WaIde-:
,.mo 'estar, vamos \'(;\-10. EIL _ pelo i

mar!, >1-
l<

.

., menos. irei, apesar de já ter ·lido N () filme (se me ípermit em:
�"" . *

",.0 IIvreto... chamá-ln assimj �rparete ainda,
un1 lno�l::tr()� que não é (h� nada!:
ijlle não mete medo nem {'ln cri-;
é'nça de colo. Qilando muito, faz"
rir. Então, varn�jS rir, para não:
cherill' de raiva ...

: Contrastando com o filme aciiua,

.� apar.eceu por ai, para ser exibi

"do lIa terça feira. uma coisa· cha

: nlad.a i·'EVI�:.' NO BMSiL". !vlui-

".". to lógkJ que .esta aberração só "

--:�:f;.t:-- >I-

� poderia ser "mar,e in BrazH�'. E De Jedos os ratos do mundo, �
'" o: pior de tudo é que tem gente' há um que merece ser citado: O,.

';qu'e vai assistir um mme destes, JERRY. E' cínico, astuto, maU-:
:'c sai do cinema elogiando <IS fi- cioso e ll1teligeilte. Seu inimigo:

, � tas ·nacionais. Só dando com um n. 1 é (1 TOM, IDl! gato perverso,:
� gata. morto. . • eheio de mas lntene(íes e desca-)(-

..

� :

.

n'do. Os dois ap;recerã;') num:
: 'Dá Fntl;;-(5�2 para recordar) ,Festival TOM: & JERRY. que a:
;V€lll um filme interessante. Tra· Metro vem apresentando. em Ci-:
* ta�se d�c "A FEIRA DE MULHE nemaScopc. São diversos dese-!<
.*..

-
-

-. ....
-

"
*- RES", . com ETCHIKA CHOU-· nhos inéditos e em todos cles o ga-lo:
"'. ,.... .

.. ..
,

��REAU e DÓR;t\ DOI.,L,
-

Tqdo em to sofre mais que axila de àlei-�
�hi:astm;.meolor, inclusive. as.:' 111U· jaelo. Par€"('€ um Jean Valjcaê1 �
�iheres, que são muitas.

pai-a.pciu-,.dOS
tempos modernos.

.

, �
Jt. cos· homens. Quem leva vimta� -Que culpa tem o JERRY se o j(

! gem na fita é '1. DO,RA DOLL e TOM é burro'! Os burros nao de- �
: cu acho que for por isso qu," ET· vem sohreviver, e eu <1c110 que Z

: �'rnIKA· "Chorou". Imj}róprlo pa- precisamos de muitos ,JERHYS �
-It:ra menores de 18 anos e certos para ncabar com os TOJ'.IS que;';
•.

' . .

«

-lf:mal"IrHl"1jos em particulares, Fran -,"melam por aí a�Tolanclo promes- lo:

*.
'

.

..

>(o W Filmes do· Brasil. sas. "

:.�. __�*l!:___ .

!<

�. 'Outro filme francês se aviZi- A U'.�;\'ersal *I;';ter'lalional, l1a:
� . '"

* riha e tem por título: "A· soM· faHa d8 assunto sério. tratou de"
* .

.

"".BRA NO TELHADO,". Os prin- curar n LOU C:OSTELLO para �
: eipais atores são FRANÇOISE . .Eazer mais alg11n� .filmes. E um �

. :PERRIER. BELLA DA1WI
.

e ,dele, está aí "na boca ele espera":
-l< DANIEL GELIN. Distribúícão para "<:1' ,exibic:o. O BUD AB--K
• c ,

-

• -K
" da·. Fax, em CinemaScope e Eas· . BOTT também aparece. 5eni 111U1- lo:

-k
. .:

I< tmancolor. Bom filme sobre um .ta evidencia. pÓl"ém. indispensa- Z
: êrl'O judiciário que quasi leva á vel para cumpletar as cenas co.:
: morte um inocente: micas do filme. O dito atende;
!< -_.,,*�,__ ,.pelo nome de ABBOTT & CDS· 't
.

.

. '"

-f Do :México a Cine Busch i'cce· TELLO DE PER\IAS� PARA O-l<

: berá "DE CARNE SOlVIOS": Is- AR. e todo aquele que assistir o:
; to. nós sabemos. Não era preciso

.

filme sem soltar uma gargalhada,:
>< Qne os mexicanos 110S dissessem. re·ceberá um prêmio: Uma via- ><

'"
.

-_.- - '"

.. Esquecem-se, porém, que precisa- .gt'In em torno do próprio quarto. *
-K ,.

'"

Ga de Bon Barry, no quarto de �
dormir, tomando mIl cafezinho.-I(,

Até aí, estava tudo muito bom, Z
mas, {lesde quando se. toma cafe-:
zinIlO de pijama'? Dout!'a ver. mui.�
{os· vizinhos a viram correndo pe·"

�

lo
. jardim de sua casa, {·.olnpleta· >t

mente despida, gritandu por soo �
.corro, alegando {IUe ° marirlo qu('.:

�,' ria mat.á·la. O "enfeitaflu" ('la Jess:
,. Barry. Outra vez, ellcHIl�raraín-na"
'I.

' j(
.. 80 (10 cafezinho em casa· de Hon"

,. Barl'y. Outra vez, eI!con�:ral'am.se:
� semimorta. clltoxieada pOI' tim do,;
; lento f�nt,or1)(�Ccnt�.. L�varal11.na �
_: SUSAN DAYlFARD para ° llOspÍta] e foi sal ..a. Quau.:
'" do pode falar, disse apenas que"
.,

};')arece luna mocinha lpuito ingê queria se suiciclaJ', e não falou nos:,
t nua, novinha ,bvazinlla, e.k. etc� motivos. Cont�do, êstes fonim des,: .

: lUas, não é! Sua vida é mais tOl:ta cobertos: o marido a enganava: \1.. 'flte virabrcquim de FNi\I. Senão, (coitada, e ela� <[lte era tão "san- lo:

: vejamos: Nasceu em 29 de j\�nho tinha".,.), Aliás. esta havia sido; I

:.de 1919. Não é, IJ!wtauto, ·novínha, a :sua segunda trntativa de suicí� � I� � JI�Isaquea.na há 9 al1�S, Não é dio. A j,}rimeiJ'a, foi em Roma, dois;
.

• mgenua, IlOIS casou·se dlVeriiàs ve� anos antep, segundo seU eX�lllari.:
: zes. Não é boazinha, porque é ca· do quasi .assassinado, declarou .•.

; chaecU-a. O unico mérito que tem, Seu desempenT!o no. filme "EH;
= é ser talentosa (;) simpática. De t'hol'arei amanhã" foi mag'istraI,:
• resto, vejam só: Ela nunca encoll- Vl'inciliaImente, nas eenas em que:
; troa explicação satisfatória para intel'prelava a "pau !l'agua" Lilian :

.

:;:�ar . aos amigos, quanclo êstes SOU,

I
RotIl. Pau d'aglla por pau d'aglla, �

; heraiJ1 que fora encoutrada lIã UI- Susãn Hay\Vtll·tI t-s{av:I
·

4- �

.�, .1!-: � k. -I;:. "* ;{I- ""' x li( ...v � ,;: -;; '" ;,ro .1(. '" .lJ';.Jt JI. _;". J{ )f.. .. k f" :" .f: � "(. ljt * )IC "* � '1' JI' ;'" A J(. k .k -1t _._ .:,- ..

���������� ����������

� .

I1presentação do Grande Côro dos Cnssacos Russos! �
/) Sob a direção (lo maestro Dirni- 80 coro dos Cossacos, sob os aus- mentes na apresentação em Blu- �
.( trí Avramenko, deverá ap�e:en. picios daquela casa de Concêrtos menau dos .fam�sos c_ossacos de))

tllar.se em Blume.iau no proximo e da Ernpreza de. Espetáculos
Ar- Don, que ate hoje

.

estão na lem-r, dia fi de Agosto na sala de espe- tisficos Vale do Itajaí-Makri, Cons- branca dos apreciadores da boa 'V�táÇUIUS do Teatro Carlos Gomes o tituirá sem dúvida um grande a- música. i)
í\Grande Coro l\1ixtu Russo, o ramo- {; o fi t c C i m. e n.t o _art�stÍco j á Ao �ue estamo" i.nformados, ês-\(
11�-&" �._"������que pela primeira vez este c�n- te conjunte coral

ré

composto de)l
_.... ' 11" junto coral, precedido de c. Iogío- 25 figuras, e vem alcançando atual-'(

-;:::::::=i<::;: ii )l
... , ! sas críticas mundiais exibir-se- a mente retumbante:' êxito no Teatro

((rpA R A O A DE ViJ.�_

. �nesta cidade. A direção artística Cólon de Buenos Aires, devendu))
n

.

.fj J� � � li encontra-se a cargo da sra. seguir pai' aMont.evidéu, onde a-I{
.....:;_..,:::.;......::.........;__".;.;_........._;;;;;,......_";,;..".....;;..,,,-:;:....__...J.:....,.1 r Domhevr, bastante conhecida nos pres�ntar-se-ão no S,O.D.ILE., e a)j

)" principal!' centras Europeus ':01110 seguir em Porto Alegre, Blume- (
AS i\!US.ICAS DO LP Aos europeus! �I entusiasta da música folclórica, da nau, Joinvile, Curitiba nu Teairoi_
Esse LP "Brasil, Campeão do .Salve, salve a Copa l' ..

t ' 1 T t 1\1
.,

.

. qual é competente 1111l1JS .ranora. Guaira. S. Pau o no ea 1'0 l' um- I
Mundo '. editado pela Columbia . Que há muito

I, O grande coro Russo dos Cossacos, iipal e Rio de .Ianeiro. também (.�
1 LPC·'B 400U·C' Pedimos a Deusl /, (

50) o numero .

,
- ), reune "apresentará (5a1\'0 não houver no Teatro Munir-ipal, t

�suas músicas cm ritmo ele sarn- �-x--
'"qualquer modificação no progra- O espetáculo no Teatro Carlos

ba e marcha, de. autoria de De- "UHASll" CAl\Il'EAO no 1.', . . • , ,

30 h �.1 ma \ cur eérto clássico na primei- Gomes terá início as 20, rs., c . �.
nis Brcan c O. Guilhel'l1lP. CO!l1 MUNDO" i

, ra parle do programa, podendo-se os ingressos estarão a venda nas
I

motivos àlusivo::; à coplenilid;t (SAMBA) ,

1 ?(C.'(J!'O' l.•.·J·s·) j.,üpreciar páginas dê Mozart, Bizet, casas \Villy Sievert e F esch·í
carreira de !lOSS:l S<'lt'\:iio ,II) ('am •

. f,:Borodill. Gaunod. Schubert, l\lous- Ainda (l.entro de breves dias. tere· \t "'1 I"
, F I l I l'IH:'Wlu a vez \'pcnHa (} lV une IaI oe 'U I' 10, t'S··

:\. sorgski dc. mos a apl'esenla<;ão do consagra-)i
tando tais J:aixas. defi�Í1djll;l!:i pP Do Brasil ser campeào �.

�" do pianisla JACQUES KLEIN que(1
I ' t ,." t 1 .H I I 1 De hllebol \
os

'

as ros' e Co rc as (O c Cl .

.)1 Na �e��unda paI. te do programa, (.xecula:·á um belíssimo progra- I

d d
.,

l
. ho ;VíUlIdo inteiro, " (IUe l' I lco a grava ora oas no as magl- -: danças L' canc;(ics folclóricas rus- ma, incluindo páginas de Cho· �

�'as. 0,,, numeros são lodos dan- [que há?

:'r' sas corn trajes típicos do século

p.in, Mozart, Beethoven, MOllS-I'�'·"''''les, breJ'eírós c proprios para O samha
16 J d 'l G

., •

'\ ,acollJpan la as por 111S rumen- sro!!skL Camargn uarl1Jen. ...,- '.
bI'" I Desce.u (l() 1110rro lmí cidade ,

� f

(; era)] de pu lCO iazer o ongo· t d d
•

T ' t d �"

.

os a equa os a cpoca. eremos llunciar:)mos oP!Jl',·uuamen c a

a-�d 'mor-ac{ es <!lIC Prá _c;ritarprogri':nH1 e come
.

I ,

):, as�im onortunidade de assistir no Ia de sua apresentação, Também
1'llsti(Uj,1 para saudar lum titulo Cum .ll1lDr profundo: , ..

d' fi
.

1 d
"

'!
.

1 �prOXllJ10 la ,t'S a gran e apre- fl. renoJl1Jda plal1lsta 111 ernaClOl1a·

1
. , t' d' d - B:.·<lsil, campeão do Mundo! i
la [an,o's e anLos anos escJa 0, \,',sentação, que pur celio fará juz LILI KRAUS. dr-verá apresentar
,. 1

- (Coro Bis) il
:<e me�mo por aque es que nao

.\' ,1(] grande nome que possuem os um C(l]�cêrto em Nossa cidade, \)
1..

.

d rt· e\;olutã Pele pllssa pl'á Didi
\

i
üCOmpa�111a1l1 e pe o a _,' o 'IRussos. tanto ns conjuntos corais, sob o patrocínio <lo Teatro Carlos

�,.de nossa ·arte futebolística. No Didi passa prá MazzoIa
B 11 t

. d t' 1I'.',como 110 a .e , nos fazendo eer- Gomes e Empreza e E�pe acu, os,
intuíto ct·e ...irmos de encontro ti Mazzola fura a defesa e goall ·t t d 1 d 11

-

·lI·I I {': amen e reViver os gran es mo- Artísticos Va c o a]al-!v a ;:r.'L \�
vontade des�e lllesmo publico Enql'anto isso o Be1ini ��:::?'''_.;;;.;-�.����������...:::;?-�--'l �. ')

-

\'-
'. G'lllJal' ()..__.._,._.._.._.._.._._..._.._.........._......... .A._. _.�.--r_._.""......A

Que está conferindo recordes de e (] Jogo com 1 \f":::------..---==v--:.----------rívendagem a este LP ela Co- E o De Sonli a descanc;ar". U H

lumbia - "Brasil, Campeão do --x-- H ' U

II Duto Federal II
II

I
li

I, mportadora tida. II
li EX-AUTO GLOJO li

,Ir (1 MAIS COMPLETO MERCADO DE PEÇAS E ACESSO- If
I:i filOS. I !\IPOR'l'ADAS E N;\CION A IS (llISTHJHUlflf_l1i bS DE J;' Ir
li \Bllh'.Hi Bi'/\;"il.ElRA.':D l'AIL', OS

.

T�lC\'l Li:, lf
Ir F lr H II lf

ii c H 1; V :: :; I;/� l:�' I' U
11 'I,1 1". �-; :\1 t

H _ _ _ n
H COlUumca aos Senhores fhdmnoblllstas. fi

"VINGAMOS MARACANÃ" 41
.

,�H .\OS SI;US ,:�Hl,OS E CLIENTES EIH m�;p:H,. A j\lUIMN<.�I\ .�
(BATUCADA) n DE SEU ESTABELICIM.ENTO PAR,\ AS NOVAS INSTALACÕES

. t
(Cora Bis) H ':' RUA 7 ln: SI;l E!lnmO, 1536 -- FO;'íE 1�(;�, . CAIXA· POSo tiOba, eba, oha. Ai, ai

I ti ,t. TAL, :!!)1 - GNI><· ESPERA CO!': !INUiiR )n�HE(_'ENDO A A
Vingamos o Mal'3canã!

(Coro Bis) [JlTENÇj\O
DI� ;)UE "EMI'RE FOI .\LVO. n

Porque chegou o granele dia n n
lk

P:\HA lj�iA DOA COMPRA 'oE I>Ei::l\S ::' A\.:LSS!!Hr(l�: 1'�l\l n.. Da turma jogar \ 'I
1'1'á 'iI']' é:ampeã! r ti Gi�iL\L, DAS lIlELllOHES PHOC E:ll�NCl:\S, U .ENDEBEt_:U 10 Il
1\ l1ús,a j llrma já estav:! I fi _

.
. n

�':�;;;"�'�",::�,�;�;:u ! II Rua I óe Se temum, 153� HI!!II! ena li IIo que é futebol. o

(;.��: �.;)��� i,==-===_==-==:=ç' :-..-=:..--:0:'."••��7:--:� �U
tL ••LNt!"':���,. �_!liEILiZ2 .

m�_uo ."*!'Wwm�o'�'fAkr:::, ... -,...,_ .....':"'U4C.W.":'''''

"OS
.

REIS no FU'l'EHOl:'
(MARCHA)

Mundo", publicamos aqui todas

seis I11c!orlias incluidas no citado

'album, cllj,t capa e contra-capa.
também publicamos nesta nossa

púgina tIl' musica e disco dc "A

GAZETA ESPORTIVA"
"FUTEBOL E!\I TEJ\:IPO DE

SAl\InA"
(SAMBA)

A nn�sa turma é boa

:g' boa, é boa!

.'AgorJ o Brasil jú tem coro<l!

Eles têm que respeitar:
(Coro Bis)

.,..:. Somos reis do futehol
E o nosso jogo é prá hailar!

(Coro nis)
(Coro Bis)

FuteJ:ol mal'l',1(!o em samba

Fez l1;ú!e na Austl'Ía

E 11:1 Tngi<lferra
"n1isérias�' na Europa

·;cgllindo (";�a �':Hlenda

,., Brasil ganhou a Copa!
(Cor(l His)

HOII'.'" quem pedi�sc a valsa

Mas a vaJ�<l não \·ah'lI.

Nem ,\ poJea l' a quadrilha
Foi (I samba que venceu!

(Coro Bis)

O vio1iilO e a balalnika

Tinham muita pretensão .. ,

. Mas não !Jolll';e quem vencesse

Ca\raqllinho com violão!

-x-

F'ui

Que
Pafs de Gales,

i -

1

('iJJn'l a RlÍs!'ia penou ...

Fra:!ç;l e Suécia,
Todos enlraralll no ohow!

�-x--

VITõltIA""AQUAREI-A DA

(SA1HBA)

(Coro Bis)

O verde-amarelo
Pichou o vermelho

E as cores que achou pela
.

[frente!. , .

Ai, ficou ttido nzul

No Brasil ele Nurte a Sul!

Pintou·se Hfsim ;! aquarela
De c'm .e'>nlpeonato
que -é (,-,:;:,,]111) da gpnle'

(Coro Ris)

Castilho. De Sordi .Djalma,

Orlando: Belini. Or('co,

Zózime� Didi, .Toel. l\T01lcir,

Garrimha, Vavá, Diuo. Ziln

re Didi.

pelé, DL Paulo e

[Feola,
- Es_'es heróis no� enche

[ra111 de gória

IITaun', luz jdeal para
seu lar!S/A PHlllPS BRASILDO

PROCURE A lÂMPADA ARGENTA NOS REVENDEDORES PHILlPS

Pintando P. aquarela
Da :.;ranrJe vitória!

_·x-

"COI';\ (_�UE 'PEBIMOS A DEUS"

(SAMBA)
(Coro Uis)

Oh! Abre. alas!
Deix1J passar
A nOFsa eseoJa
Aqüi ésta para saudar
E

.

o IWSSO orgulho
E' bem l>rofundo
De ollll'açar:
- O,� CampC[leS do ]\fundo!

(Coro Bis)

Te elagem União S. Á"
RUA AMAZONAS - GARCIA N. 15()5/31 - TELEFONE N. 116;; - END. TELEGRAFlCO:

"PNIAO" - CAIXA POSTAL N. 1.4 - BLU1UENAU - SANTA CATA.:nNA

.

F A B R I C A D E TE C I DOS D E ,\ L G o D 1\ o, E 1\1 G E R A L

t; ,'3 P E C I A L I D AD E.F E 1V1 � LENÇOS - TOALHAS DE ROSTO, DE BANHO - .PA-
NOS DE COPA - GU.A..RNIÇõES DE l\:IESA - TP.PETES -- CO-,CHAS -- ACOLCHOADOS DE CRIAN"

("AS, SOLTEIRO E CASAL - ACORTINADOS - ATOALHADOS EM METRO, NUivr GRANDE SOR
TIl\IJ.ENTO -- ALGODAO CRú, ALVEJADO E EM CORES DIVERSAS - FAZENDAS PARA VF.STIDOS
E CAMISAS, E1H TNÚl\tLEJÚi<:; PADRONAGENS - BRIM - ENTER'IELA - TRILHO - ETC.

C O N F E C ç A O PR 0 P R I A: --- ROUPAS FEITAS PARA CRIANÇAS, SENHORAS E
CAVALHRmns - ARTJGO;:; :"'EM G()]'vTA --- COR.ES FmMES - TINTURAJU,II. PR(IPR.TA -- VEND ..\R

I'['()H /ITN .",I,C)); \!!UU;,JO, Cf/i';! Ui.IA .; J?lU\ AMf\ZONAf:, N, l'I{J!'.
_ ..__ .. ._. �.�.��__ ,,-_ .,,__ �_� .. _ �· __ ,_,.._· o·---�-·--··�,·-·-·4-.-,....,..�.,..___..__ .. ""d>. .�. . .;__._.- _

._._-_--_."_- --------

NAs niostn11l1tl�

Fi1w{l, jogo
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



'la. PAGINA NOVA FASE

Novamente • .. II

/

PHIUPS 8R 549" Grcnde sen-

27 Inodelos à
sua escolha!

sibilidode nas � taixos de onda>

6 válvulas. otto- falante de 8".
chove de ondas de tedado. Rico

móvel de imbúio
$ 50, DE ENTRADA t075�

Rádios
HE'RMES e PHILIPS

mensais

HERMES • 523 • 5 vó lvulcs, 3

Vale a pena ter um novo rádio em seu lar

para aproveitar a maior chance do ano
Rua 15 de Novembrot 1256

faixo. de ondas. Alto.falante de 6"

s 50, DE ENTRADA 425,
mensais

PHlllPS SR 246 ti . 2 faixas de

onda>. :; .�6j"ulos. Alto - falante

HERMES 512 - 5 'válvulas. 2 foi·

"OS de ondas 'Alto·felonte de 4.5"

PHIUPS . 116 ti . 5 vol vclo s J

foix'u, de ondas, 'Alto· falante

PHIUPS • BR 346 U . ::: torxcs

335�

t{tRM�S J 44Si . 5 vá;'Ju\os, 4

SUpl,� iii de 5"

'.!f;, 5fJ.. Df: EHljU�C"H. 460, Super M de 5'
�J �JO. Dr (��41Í(ADA

feixos de ondos. Alto-talante de 6".

SUi"f" tA di: 7"

:;; S(J, I't r.NlitA!>1'.
�/��
t!;!1!l'!j;!1
nú�[u(Ji�

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



ESTA IA O DELEGADO .

DO MUNIC/; tO DE INDA1AL
TIDO EM CAMBUCAS,· PRATICANDO GROSSA

,
.

Descncnntraoos E Profusos Os lre�oimentDs
Inquéritos Policial - Militar

J.::*** ***'* "-\'�.\{'t**.
* �

� 1 Dno de Existência :

!II! II Que Cânlara :
; ,

Criada pela necessidade de se;
; :por termo às controvérsias desen-:
.� freadas de dois jornalistas locais, lt'
: em que, um deles, fugindo a ética:
� d� imprensa, desceu para o terre-�
:.110 pessoa1, numa d'emonstra.ção �
.)( vivé'.: de' sUaJ falta de compostura e 1<
� 1<
-li sohretu<io espírito insensato, aAs- '"

; sociação de Imprensa e Rádio, em;
� boa hora fundada, completa, lio dia!
: de hoje, seu pli-meiro ano de exis-;
'" tência. -I:

: Desempenhando um papel rele-�
�,'vante no seio da class�, a AIRVI,;
: vem cumprindo fielmente suas fi-:
>t nalidades, trilhando por entre as >(

: verêdas do triunfo, 'procurando!
� fortaitecer a pura família, em cujas;
! fielirll:s congregam dezenas de pro-!
., fissiollais da imprensa ,escrita e >(-

." >t
"'falada, *

! Sua missão, além do que, é ue:
: traablhar pela grandeza da região �
..
e valor da nossa raca. reinvindin-'� I: cauda altas e justa; �spiraçôes. :

*
d'

� /
.. ,Razão porque, a par e seu pn-" I: meiro aniversáriQ, a escolha dos: I
: novos membros para integrarem: :
.. o corpo executivo, deve e tem que 1<'1* '. l<

>t. ser escolhidos eriteriosamente - l<

: 'gente -capaz e de espírito de lut,a, :
� Muito mesmo, podia e deve ser �
�·feit.O.f'l'udo depende, entretanto,;
"'daqueles que, a partir de hoje, te-*
: rio a incubência de dirigir os seus;
� destinos. :
�. A Câmara de Vereadores, vem,:
-M ii cada sessão, perdendo cada vez '"
l< " l<
"" mais, a sua au.sferidade� circuns-"

:: tanciada . pelas discussões de or.:
; dem ,

pessoais e políticas; (resen. ;
� freadas, senl 0/mínimo elementar �
'" gráu de compostura. '"

: Pelas transmissões qúe: ulna das:
:. emissoras locais, faz.durruíte a se- �
:malta fIos trabalhos dos nossos =
: edis, têm-Se impr�ssãO' real de que, :
-!< lllllquele recinto, nada mais se faz l<

; do que gritar, fazer cónfusâo e'�
; �eneralh;ar a falta (le ética que �
= deve nortear oS nossos p:trlàmen�:
'* tares. .!.
= contudo; é bom que sefrize, l<

Z muitos (los que integram �aquela �
: casa, calados,. têm trabalhado pe� :
;+ lo !télll comum de sua terra e nos�;
: sa gente. Estes, passam por solda-'�
: dos anonimos das nossas causas,,,

� porque não são de tumultos e não; i

'�.' (Contlnua na 2.a. página). : I.�4*�kkkk ••••••••••• ··t.

la unidàde. O sr. Israel Costa, Re
dator·chefe deste Jornal, soliciteu
me, então. que" representasse o

jornal, já quõ, isto hvaía sido mo

tivado pela nota no começo deste,
referida. De imediato, me coloquei
a campo, procurande o encarrega
do do inquérito militar, Capitão
Pollo, que euloceu-se ao meu intei
ro dispor. prestando-me todas as

declarações possíveis; inclusive, (le
poímentos prestados por testemu
nhas oculares do acidente, e' da

própria vítima, declarações estas,
que inocentavam o cabo Largura,
motorista do chapa-branca. Entre
.tanto, como é lógico, preeurei ver
o Inquérlto instaurado pela polfcia,
no que fui de Imediato atendido

pelo Comissário Rauth, que inclu

sive, permitiu-me assistir o inter

rogatérlo de uma testemúnha, João
Ezequiel, que já Jtavia feito de·

claraçõp.s 110 Batalhão. l\fas, agora
vem o começo da enleada. João

,Ezequiel, na sua segunda declara

ção assinada, culpava o motorist'a

Largura, dando apoio a vítima, sr.
Egon Kreutzer. Decifrem. Ecm,
passados mais alguns dias, conSe

guimos entrar em eontacto com o

próprio Egon Kreutzer, e este dcs

m'�ntiu a {lecIaração feita ao Capi
tão PolIo, alegando que, não havia

lido a declaração, pois quando .pe-

(Continua- na 2.a página).

Dos
Quando das colunas deste jor.

nal, escrevemos, mostrando { ao

público, os êrrns rim que incor
rem as autoridades policiais, não

só de Blumenau, 111a5 de todos os

muuícipíus, somos por muitos, ta

chados IIe jornaltstas boçais, co

mo se quizessemos com isto Ia

zer cart az, e lWl' estas próprias
autoridades, que não sabem hou

nu' o cargo que ocupam, somos

citados para processo, o que em

absoluto não nos interessa, 1JOis
não temos medo de cara feia. Ca

sos escandalosos, a todo o mo

mento nos é dado presenciar, e

apesar desta campanha serrada,
que fazemos, para Ilmpcza das

delegacias, continuam a aparecer

lIOVOS casos" cada vez, mais feios,
mostrando a falta de escrúpulos
de CCl{OS illdividu05, que por a

padrinhagem polítíca, conseguem
um cargo publfco, qu� não são

dignos de ocupar. Abaixo, trans

crevemos na íntegra, a queixa a

presentada contra o delegado de

Indaíal, e .maís outro individuo,
que se de fato forem contravento

res, irá dar muito pano para as

mangas:

"CoUlpareceu o senhor Harry
Kuchenbecller, brasileiro, casa(lo,

ALEM DE. COAGIR A QUE UM CIDADAO ASSINASSE Ul\IA NO·

TA' PROIlUSSomA,· VEM AGOR li A llIESl\IA, DE SER ADUL.
TERADA DE OlTEN'l'A PARA DUZENTOS E OITENTA l\UL

CRUZEIROS

*

,
.

o coitadinho, explicando:" Fui

espiar 110 canavial, alí ao lado da

Ponte Des. Ped:ro Silva, e a on

ça, ó: nháco! Papou ela! ...

"(crédo, qUt\ hordviHdadeL .. )

E' DO 1016 ? - A]ó! Quem
fala aí, hei? Al1!, é ú. seu Dele,

gado, 8 '? Aqui é o íala ki rala.
sahe ? E' ki ü "footing" na l;ua 15,
:JO;: dmningos, rié, tá ficando
meio seJyagem. sabe ? Uns mole

ques 3Cldam ali pintando sete� e

chegaram me�mo a perseguir du

as moçilS, tendo uma delas des·

maiado. Cruzes! E tudo isso, nas

,barbas fIo." policiais, que tambem

fazem "iooting", e não querem na

da com o serviço. Mesmo porque

os menores não os obedecem, sa

be ? Tá uma confusão dos dia�
bos, e o b..rulho continua. Dá limá
espiadinha, ,pra ver '�omo é a coi

sa .. _ (sacra mia, porca rnisé

Tia. , .)

I
'ENQUAN'rO QUE O INQUE'RIT O DO 23 R. I, MOS'l'RA Ul\lA

'

..
COISA, lA' O INQUElUTO DA D.R.F" E' CONTRARIO, COI\I
DEPOIfrlENTOS DE OUTRA FOR iUA. A VERDADE, CONTUDO,

.

iiPARECERA'

Quando na edição de, dia 15 do recomendação do comando daque-
corrente, escrevi uma nota, com o

título: A iV'lIP TEJ.\! POR OBRI·

GAÇÃO TA1\1BEJ.\l, DE CAÇAR
OS CUAPAS BRANCAS ... -

não pensei,· que no relatar um

acontecido com um caminhão do
2::t RI, viesse a provocar tanta ce

leuma. lUas; a verdade é que, a

díreção deste jornal, recebeu uma

carta esélareeímento do. sr, CeI,

Cumandante daquela unidade, COIl
vidancIn·nos ao mesmo tempo a a

cOIDllanhar oficialmente o desen

Folar do inquérito policial-militar
que ha,Tja sldo instaurado, por

.. PSSIU E PSSIU � Onde
I

está engraçado ki nem porece ba- t

motorista, resíãente em Jaraguá
do Sul, apresentando a seguinte

queixa, que já foi feita em iden

ticos termos na Delegacia Régio
nal de Timbó: no dia 23 do cor

rente (junho) o queixoso foi ino

pinadamente abordado por Helio

Paes e Lima, nesta cidade de BIu

menau, que prometeu mata-lo ta

so não "pagasse a nota promisso
ria emitida na Delegacia de Po

licia de Indaial, sob coação, por

seu pae e avaliada pelo queixoso,
'aOS 31 dias de maio do corrente

ano: que, nem seu pae, nem o

queixoso deviam qualquer impor
tancia a Helio, sendo que foram

obrigados pelo Delegado Luiz Ci

"prlano a assinarem uma nota pro

missorla de CrS80.000,OO (oitenta
mil eruzeiros) posterlurmeute a

dulterada para CrS 280,000,00 (du

zentos c oitenta mil . cruzeiros),
conforme provarão na 'ação exe

cutíva (contestação) e depois em

ação penal que promoverão eon

tra Helio Paes e Luiz Cipriano.
(em 26·6·58)

queixa registrada por Carlos de

Campos Ramos

As.sill1, como podem ver os

leitores, são acusações que faze·

(Continua na 2.a página).
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CI
DOl\UNGO, 13 DE JULHO DE 1958 - NOVA FASE -

/ .torista de um trallsi;�rte coletivo,
I passageiro demora prá saltar por

causa do embrulho, fica fazendo

assim: grrr! ... E fica !laudo pino,
te igual a burro chuero .. , (�i
,gracinha, eh, eh, eh, eh,! ... )

CONFUSÃO. . . Continua li

confusão dando SOl)a na Câmara

{le Vereadorcs, ,Ninguém se en··

tende mais, por que ninguém

',quer se entender. Todo lllumlo

;fillge ki tá brabo, mas só finge,
rata com dor de dente. é alí na

esquina do Hotel Estrela, perto }lorque depois quaml0 termina a

cio Gébara. As mariposas espa- sessão (termina, eu disse?) vol

lhadas 'por alí, vivem fazendo talll as boas, e tudo a(IuHo (lHe

:'pssion" pros "eies" ki }lassam, e esbravejaram, foi de brincadeira.

fazem d€lpois "pssiou" pr05 "e" ,só la na Câmara Eta política

las", e os danad(is e:1tram. Sai (la boa visinllança! .

faisca i� visinhanc<J ki se dane.
. _

Todo n;undo reclama, e nada l ' KI ABUSO! Caramba! Kl. sa',
Quer dizer: pernas bambas! Ul�l I t�ntos os �ilm�s ordinÚl',iO,: ln ,os
bom pro ouLro e o outro bom pl'O cmemas ;vao ficando cad.1 .' ez
um! Sai prá la1...

-

mais cheios de". bancos V�Zl.oS!
O seu Daux precisa tomar JeIto,

porqui sináo aquilo 'i'ai aenhar

ficando pior do que () nordeste:

.todo mundo afugenta!

BRABINHO J\lin]la gente,

i toma uota com lápis de cor dc

i burro de1ícado! I,á vài: certo nÍo-

HOMENAGEM - A simpalka.

senhorita Norma Tavares, deverá

ser elegantemente homenageada,

no próxÍmo !lia 26, sábado, com

UIll' Baile l\1011Ulllcutal (IUt' a

I TRAGE'DIA - Gozado ki ne III pirulito voador, tava lá pras

bandas (la feira livre, terça. feira ultima. O guarda da higiene pú'
blica e Valdomiro das Neves se' estranharam, porque um qneria
uma coisa e outro queria outra coisa. Daí, o Neves se "esquen·
tou" e disse pro guarda que êle era porco e bebia lavagem. O

guarda não topou as gentilezas e o pau comeu. Foram parar n3

delegacia, e a diseússão continuou, 'A tarde, bcijoquillhas foram da·

das llum fi noutro, o Valdomiro ficou com o olho que maIs pare·

cia celebrin de autolllovel fora do lugar e o guarda um tanto

"amarrotado". Enquanto o inquer ito corre;, se l'ecollleram os degIa·
dia!lores para um necessario "con sedo" em suas carrocerias, um

tanto estragadas .

T'ElI'l ONÇA Ao lado da P011-
te, perto da Prefeitura, está iute

ressanü� pra burro: há um bem

plantado e verdejante. cana/via!,
tão grande, mas tão grande mes

mo, ki até onça tem dentro dele!
E muitas vezes, acontece ki um

chefe de íamilia chega em casa e

a patroa pergunta, espantada: "ué!
cadê SUf\ caheça marido? .. "E

Soe, Dramática Carlos Gomes fa·

rá realizar, de cuja sociedade ii

referida beldade é Rainha, com

todas as honrarias. Deverá

acontecil11cnto social se revestir

lwis para tauto, nalla menos de

duas orquestras ilnlml-estarão

siOlllmdl} as dallças.

E�
,'",

SUGEIRA!

����****�����**�*�**
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� « paPAGlIlOS EM REVOaDD» :
.. ,

: fi família do verdejante alado, 1 adulteração: a faladora ave não:
: II no seio da Imprensa citadina,

I
mais envergava bigode moloto.;

�. é mais prolífica do que imaginar I víano e era de porte reehouchuda- ,

: se possa. Nosso órgão segunda- i mente baixito, mas metamoíorseau. ;
; feira, deu especial destaque a i se, e naturalízou-se COIllO llakistilli-:I
• uma píf'ia papagaiada, intitulada' ano. Eis tudo. Trata-se, pois, de::li- .

I
.

: "papagalos", a qual à guisa de, já aguada concepção craniana, da-:
� editorial sensacional, deixou mui- 'do que li serventia há perdido a'

: ta gente atonita e confusa. É que
I

oportunidade e ocasião 1IrÓ})l"ia:
*,metamofcrjzava-se com o loquaz

I

para a qual foi elucubrada , E :• 1
> espécimem de nossa f'auniana ave nur falar cm metáforas, concllla··
.. !

[ �

• trepadora. Mas, nada de estranho mos elucidando que o autor' da->
: lia bideutada alegoria, não fosse! {]uele primor de alegoria, é xará:
: ll�n pcqucnÍs:imo det�lhe que pre- ; daquele profeta. de lluel:l H l)ibliil: >�: CIsamos deslllldar. Sucede que,

I
nos narra ter sido vnmitado 1'01"."

: há pouco menos de seis meses, peixe numa praia do litoral asiá- �
, atrás, nos chegara às mãos idêntí- : tíco .. , Sáo apenas alegorias., .

: ca papagaice, à qual não demos: Moral da história: Nenhum .ior:
"'d "1 " I _., 1 "bI'

•

• guari a, por mann aue (to papa- i nal esta isento (C lHI leal' )lapa-.

� gaial contêxto, e, principalmente,: gaiadas: a desgraça, porém, está:
• por visar colega dê Imprensa. E: no destaque que o tefesguíado hí.•

'

�
- \

• eis que. agora, para estupefação : pede lhe deu ...
, -

1 híf
I

� nossa, sal a ume a I era papa- I
: gueada, mas com inteligentíssima:

�*�������****X�*����
..
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TELEl\IAeUS

Dia 21 de Setembn»'
Este Jornal Comuleta"
rá 35

�

Dnos de flUIda
'"

ção. Preslegie ..nos!.............."""" .......,i,.'
.

'.óc..... /, '.

O�_·�,�-��·.-���'�,�-���·�·
'i

�) SUSPEITOU, 'NAú PROVOU, O;"'·•••��

�URUBU ...

�) () y: A�g.usto I-Ias� r�sidcllte
)\110 Saláo \\ elsbaek, SUSpClcOU que

�/ .José MaerilJ. fosse u culpado de

�um rotlho realizado naquelas pro
frJ ximidadEs. e provavelmente. deu

�eoJ11 a 'língua nos deui es, ianto é

{que, José, auxiliado pelo mano

�hoãO, dia ,1 as 12 horas, fizeram

�) cncruzílhad� �ara_ �,Ug�sto, ..a�er
. fando um: nllmo�os. e estra",an- Leiro, que llão apurado o

�dn a "fisionomia" do mesmo.

I me. voltaram a querer 1",]:-er,
�\', sordel:s, vo��ando os POl!clalS ;1J11 HOJYI NA PEDRA ,interVIr. ocaSlRO em CJue Pachcco.t
1 '"

.
mostrando ser caçador, passou ,] �ç I.Jla;:J do. corrente. a nOlte: .05 ,mão numa Ipedra,. "achando" ',<I

l!r)s01dado5 do destacamento policIal i esta {lo soldado Haroldo. (�
�( de B1umenau, Haroldo. Nelson e ;

Pedro. -encontravam-se, cuidando
. G1)
NAO FOI LEAL COIYf O OSl\1J\H '{lj da Boa ordem e harmonia. na fes- \\(i ta realizada no estadio do 0- l'

� limpico, quando os indivíduos 0- Compareceu a DIU': (] sr Os-�
V' iavio Pacheco e Olegário de Tal. mar S. LeaL eOIl1Ul1lcando {l�H'-, {'II resolveram encharcar a cara, e I

yive ll1ilritalmen1e com LeOlllda\l

� bancar os valentes, tenlando or-! Liesenberg, morando ambos na
It

(/ o'anizar um quebra.quebra. 110 I,casa de UIll irmão desta. a, rlla 7 \)
l\ �ue foram impedidos. graças a <le Sete111bro 11. 3340, qUCIX:lllrlo-(l
ÍJ/ pronta intervenção dos policiais a-

i
�c que "s�a Linda Ch:-istian". 1)01' \!

�) cima. que, na oc�sião, Lomaram
i cjum�'s, lJ�O q�ler, millS st:�. �'''1lI''b

í de O1egarlO, urna faca que Ira- panhIa. mas li a!leou seu C,lll o, e �

� zia consigo, Apenas haviam fei-: não o r�l1lregará a não ;;e1' !1ledian· q
..� 10 iudo voltar a calma. os dois: 18 o .u;;gamento ele quarenta lllill�\1 "Emas", reunindo-se a um ter-

I
cruzeIros.

�� �)J BOX NA FEInA
! (�� () guarda sanitario Zelloll II enrhluc da Com:eição, quandQ ra, .(
j, da sua fiscalização pela feira-livr e, notou que o �'e!l(Ied!lr de lJ!'.i· i\(! :\e5, "Valtlomiro das Neves, cstava fazellllo llegol'lOs f(lra (\0 local l'

1,) destinado para a venda do peixe. Chamado a. atenção, I' 'aldcmín! �)
't� responden com palavras rispidlls. o ({III' IlwtlvoU o gll,arda ale,
� h
\\ \'ar lJarte a Regional, Entretanto, poucos mOlllclÜuS depOIS, resolvcu ((l' ZeUOIl, tirar satisfações ('0111 'VaJ llomiro, fllle toPO\! a j)aradH (_' (\\\:e engalfinharam cm luta corllonll, resultando cm feriment.os Ic· -.:)

1 ves para os dois ln'otagonistas {lo cspetal'lItn, (�
..�.•��_.�";-�-�-"""-'-;.--�"�-.0·-�·:;:__"r>'.""-::",;;-""-<:,,;-�._�,,,,,��:, _."ç-,;_:_--

'Ii II! Im III!! I' IHillUI II! III !li III !I I 111111111111 fI iIlI tlll i I' 1111' III':!; II! t' I'!!; 1/1!: II!! J! / i' 111

::\ a sessão passada, vitl·se de tu

do. O \'ereallor ('ollstanski, por

exemplo, em determina(to JUQlllen·

to. falandu !lo Vereador José Fff·

!"eira, eis q1id este, de onde não

se sabe,. apareceu como por en·

canto, IIOis S.S. nãn havia dado o'

ar de sua graça, nos momentos

iniciais nos trabalhos, teve' a se

g'ltintc' exdam<l(';}o; "fala-si:' 110

dialm e al'aren� (I fabu" ,"

Enquanto qll.C, tendo sido :iH",

pensa c eonsequentelllcnt.e C'J.l('(�r·

rada a sessão por falta lÍo seu pre·

sidente, que "desapareceu" seUl

maís nem meuos, os populares,
(ille estavam assistindo os h·aba·

Hws, ficaram a pe!lir devolnçãn
das entradas, para a próxima."
já que o seriado é ('ln (·apit,ulns.
IWill (,s(i(";lClinll();:;�
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